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Convocado o Soviet Supremo da URSS Para 7 de Maio
W W-JJS» .innnjinivinniuvuuuwionr 1 
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DECIDIU A ASSEMBLÉIA DO SINDICATO CARRIS:

Ultimo Prazo à Lighi Antes
Da Decisão Final de Greve
IM do mH trabalhadores suporlotaram o amplo salão da sede sindical — Presença de solida-

rteétde do deputado Bejamln Farah e de dirigentes sindicais do grupo Light e outros setores -
"Mo tememos as arhitrariedades policiais: o governo que as praticou caiu o o nosso Sindicato

está do pé", disse um orador

ANO X - 1UO 1>K «lANKIRO, quarta f«.Ira, 3 do Abril ds 10M — N.» 8.CO0

4s_a-JP(|)[|
^__^i„M;_.-,.„..„....-,;..^^________i_^_^

^DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

>,->—<*, -. .,„ «,-*. --¦ 'V..,
» ,.- .,../... ..... ,_. . ¦ ¦ .^muiúaíéfv.tiii

\ fe - *"*
¦ U »-* » t í

PARIS, 2 (FP) - O
Sovlot Supremo «I» URSS
•iliriríi suu séliiiin H.KS&U
no «Sin. 7 «Io mulo, ero
Mo*'»» — itnunclou a
iini-iiilti Tbsh, pn-climndo
quo o decreto,il« convo-
caçfto feita i»olo presiaiuin
do Soviet Supremo npnre-
ce hojo na Imprensa »o-
viítlca.
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^^S_-!^-!_r_n«M da -ssci-iblílo dc onlcm no Sindicato dos Trabalhadores cm Carrls: parte da assistência que superlotou o amplo
í^^-j^g^iS^^JSSw .«Wo cm flbnt* Ascur-o denonefavã a manobra da Liaht para lançar o poço contra
xmISo • • pteitatnte. tr. *™J*|™^ ^ e justl!icava _ .on.fl.r-.o criminosa do aumento salarial que lhes deve

Os Graves
Acontcci mentos

no Chile
SANTIAGO, 2 (FP)As federações ci"t

trais dos estudantes
universitários o sociin-
d á r i os concordaram
com a realização du
uma greve geral estu-
dantil por .8 horas, cm
todo o país, como pro-
testo contra a elevação
dos passagens dos
transportes coletivos.

ESTUDANTE
MORTA

SANTIAGO, 2 (FP)Foi morta uma es-
Conclui na 2' png-.

Reunião Nacional Dos têxteis na Tarde de Hoje
Representantes de sindicatos e lede rações de vários pontos do pais de-

baterão em conjunto a situação de dificuldades que ora atravessa esse

importante ramo da indústria nacional

Para examinar detida*
mente os problemas causa*
dos pela ninai conjuntura da
indústria têxtil, realizar-se-á,
hoje. às 14 horas, & Hun Ma*
rb. e Barros 65, a convite do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e To*
colagem do Rio de Janeiro,
umn reunifio de represnntan*
tos dos sindicatos o federa-
çõs de trabalhadores t&xtcls
dc todo o pais.

Em seguida, às 17 horas,
no mesmo local, será levada
a efeito uma rcunlfio da di*
retoria do Sindicato local jun-
tamente com os ativistas sin*
dicals e cobradores, a fim de
debater a mesma questão e

as reivindicações dos têxteis
cariocas.

Pronunclandose s6brc a
cri.-o que ora assoberbo es-

so indústria, a Federaç_0 dos
Trabalhadores na Indústria
do Fiação e Tecelagem do
Estado de Sflo Paulo enviou
um memorial ao Presidente
ctnoln shrdlu
da República, no qual apon-
ta varias medidas que deve-
rflo ser tomadas a respeito
e afirma que os trabalhado-
ros nflo estilo dispostos a re
deixarem sacrificar ainda
mnls.

Depois de exigir que ns
promessas governamentais

I fe tornem realidade, no sen»
j ildo de ser posto um para*
I delro fi carestia e an dosem-
I prôgo, que os dispensados .«.'•
1 Jam atendidos e panos, com

satisfação Integrnl de seus dl-
mitos em lei, a Federação o»*
segura que <os trabalhado-
res têxteis, na ocasião opor-
tuna. hão dc levantar-se. or
ganlzadn e decididamente,
pnra reconquistar 0 Justo sa-
inrlo até agora negado, o que
tem contribuído para forçar
os duzentos mil íntcgrantei
dn categoria profissional em
todo o Kstado o viver num
regime de suhconsumo, en*
quanto se fazem estoques •
existe o der-emprôgot.

Core a presença de mais do
1.000 associados, os trabalha*
dores em Carrls Urbanos rea-
Usaram ontem uma grande as-
sembléia para deliberar so-
bre a questfto salarial, apro-
vando por unanimidade a so-
guinte proposta apresentada
pelo líder sindical Geraldo
Soares:

io — assembléia perma-
nente no sindicato até o dja
9 do corrente para a solução
do aumento á partir de 21
de fevereiro;

30 _ n6o sendo soluciona-
da a questão até o dia O, no-
va assembléia Monstro pnra
dar poderes à Diretoria e il
Comissão de Salários para
marcar dia e hora para a
greve; ¦¦

_. enviar comunicação
das decisões operadas pela
assembléia aos Presidente da
República, Ministro do Tra.
balho e Chefe de Polícia;' 

40 _ Manifesto ao povo
ci.rloca, explicando os motl-
vo.i determinante- da greve,
caso a m-saia venha a ser de.
crei.:... .

SOLIDARIEDADE
Mim do representante do

.\i'r,*s;.ro do Trabalho, Snr.
irineu Mendonça, estiveram'". 
.jr.jscnles, levando sua soll-

-.'idade aos trabalhadores
¦ C: -ris, o Sr. Charles Le.

.e:. Secretário da Con-
•-•-•Cio Internacional dos

,V_-jnBdor_s. em Metnlur.
*'<"qüe em breves palavras
j.lcu o espírito de unidade

.'.:.queles trabalhadores, afir-
'¦ .a..do ser a unidade a arma
ritcrnacional dos operários;
diretores dos Sindicatos de
Energia Elétrica, Telefônica,
Bancários, etc; o deputado
Benjamim Farah, que hipo-

•¦á*Éj

tocou integral apoio seu e de
sua bancada na Câmara, e
outras personalidades.
DO SINDICATO DO GAS

DB SAO PAULO .
O Sindicato dos Trabalha-

dores do Gás cm Sfio Paulo,
enviou um telegrama, agra-
decendo o npôio recebido do
Sindicato dc Carrls e se soH.
darizando por sua vez com a
luta dos trabalhadores ir-
mãos, de Carris do Rio.

OVACIONADOS
OS ORADORES

Ao se iniciar a Assembléia
I usou da palavra o presidente

do Sindicato sr. Antônio Joa-
quim Crespo de Vasconcelos,
que fez um rápido histórico
da luta que há 4 mêse9 o Sin-
dicato vem travando, de ga-
binete em gabinete, sem ne-
nhuma solução, pois informa-
va naquela ocasião à classe
que, praticamente, estavam na
estaca zero.

Disse a seguir que a aplica
ção do decreto 9.070 só seria
possível se não houvesse uni-
dade dos trabalhadores. Ao se
referir à greve foi o presiden- l
te do Sindicato delirantemente
aplaudido Já que a disposição
da maioria dos presentes, ini-
cialmente. era de aprovar de-
cretação imediata da parali-
zação.

Além de Geraldo Soares,
que apresentou a proposta
aprovada ,poruna^iun"fdadenfa-
lóu também o 'associado Moa-
cyr José dos Reis. membro da
Comissão, de salários que
em certa altura de seu discur-
so. afirmou:

«Os trabalhadores em Car-
ris não tém medo de violên-
cias policiais, pois o governo

Conclui na ?.* pag.

Grave Negócio Promove o sr. Kubitschek:

O TRUSTE KflISER OBTERÁ CONTRATO
LESIVO PARA ENERGIA DE P. AFONSO

Hoje, A Eleição dos Aeroviários
O Sindicato Jvacio.ta. dos Aeroviários dará início hoje,

prosseguindo «os dias Íe5,ií eleição para renovação de sua
Diretoria m Conselho Fiscal.

Duas chapa» concorrem ao pleito, encabeçadas pelos
srs. OtTion Ganedo Lopes e Gilberto Machado. Dado o inte-
rêsse despertado pelas eleições no seio dessa importante cor-
poração espera-se um comparecimento maciço às urnas, sen-
do atingido 0 mesmo amplamente superado o quorum exigi-
dò de 50% dos eleitores em condições de votar.

"Fernando de Noronha Voltará
Á Ser Território Pátrio"

Diz à nossa reportagem o dirigente sindical
Jorge Cavadas ao afirmar o seu apoio à Comis-
são Nacional de Defesa de Fernando de Noronha
—'Dirigentes -sindicais ápóiàm à campanha
nacional a ser lahçada no próximo dia 10, na
sede da UNE, e a Comissão Parlamentar de In-

quérito para investigar os acordos lesivos

Prosscgulndo na enquets
que vimos fazendo com diri-
gentes e lideres sindicais ca-
rioeas a propósito da próxima
instala.'flo, em ato solene ria
sedo da U. N. E*. no próximo
dia 10, na Comissão Nacional
tio Defesa dè Fernando do
Noronha, ouvimos ontem, o sr.
Jorrro Cavadas, dirigente sin-
tlicnl dos trabalhadores em
Cni-iis e a sra. Alvina Corrííil
do Rego, líder têxtil, membro
da diretoria do Sindicato dos
Têxteis.

Desses dois destacados lido-
res sindicais ouvimos palavras
do apoio entusiástico íi cam-
nanha nacional aue unirá no

'
:•:•:::;::-::';..:;.>:: ''-.v*:-'':: "'¦,',":¦'*¦¦ ""•'

mm-
¦¦¦:y :.:¦:-:

ALVINA r.ÊGO

mesmo movimento patriótico,
parlamentares, estudantes, tra-
balhadores, patriotas cm se-
rai, que colocam aclmr. de suus
diferenoiagões políticas e
Ideológicas os Interesses nacio-
nais e a defesa de sua sobe-
rania.

Conclui na 2' pae;.

Disposto o governo a entregar 220 mH qui-
lowates do força do São Francisco a 10,7
centavos o KVH, que o povo paga a mais de 2
cruzeiros — Uma fábrica de alumínio que au-
msntará a penetração imperialista em nosso
país — Condições de contrato exigidas pelo
truste americano e aceitas pelo governo, que
atentam contra os interesses nacionais — Não
importa que a Hidroelétrica do São Francisco
tenha prejuízo porque ela é "empresa pioneira"
— Uma comissão governamental ultima o

negéeio lesivo
O governo do sr. Juscelino

Kubitschek está negociando
com a Kaiser Aluminum an'd
Chemical Corporation, cios
Estados Unidos, um contra-
t0 de longa duração para íor*
necimento de 220 mil quilo-

vates de força da Companhia
Hidro Elétrica do Sáo Fran-
cisco, pelo preço de 10,7 cen-
tavos o quilovate-hora, quatro
vezes e meia mais baixo do
que o preço oficial de todos
os contratos vigentes de for-

necimento de energia já lir-
mados pela CHESF, que 6
atualmente de 467 centavos
o quilovate-hora.

O conhecido truste indus-
trial dos Estados Unidos pre-
tende montar uma fábrica de
alumínio naquela importante
região nordeslina e para is-
to deseja dispor da maior
parte cia produção de ener-
gia que Paulo Afonso deve-
rá ainda produzir dentro de
alguns anos, naquela irrisó-
ria base de preço. Uasta di-
zer que o .custo atual de coft-
sumo da' clèrticidade pago pe*
Ia população do Rio ou de S-
Paulo vai a cerca cie 1,80
centavos o quilovate-hora,
preço esse que prevalece ho*

je em base maior no Reci*
fe ou Salvador, permitindo
que a Bond and Share arran-;
que um lucro de 1,3-1 cruzei-
íos em cada unidade de ener.
gia. Mas para a Kaiser Alu-'

Conclui na 2' pag.

.ORGB CAVADAS

Agitação na Câmara em Torno da
Licença Para Processar Lacerda

O Itamarati é o principal responsável pela divulgação do Telegrama
295, disse em discurso o trabalhista Jonas BahxeE.se — Eeveía-se o
«parlamentar irresponsável» conhecedor do jargão da espionagem —
Ferir nesta hora as imunidades parlamentares, entretanto, constitui-
ria grave perigo para a vigência constitucional — Só aos americanos

interessa o caminho da ditadura (Texto na 2* Pág.)

Amanhã, o 12" Aniversário
DA LIBERTAÇÃO DA HUNGRIA
VÁRIAS SOLENIDADES PREPARADAS
— O REPATRIAMENTO DOS FUGITIVOS

PRACINHAS BRASILEIROS NO EGÍTO

BUDAPEST, 2 (FP) - Estão
sendo preparadas ativamen-
te as solenidades do dia 1
de abril, data do aniversá-
rio da libertação ria Hungria
pelas tropas soviéticas em
1945. O dia será feriado.
Esta capital será iluminada
especialmente. Estão pre-
vistas numerosas cerimônias
militares e serão depositadas

coroas de flores, notadamen-
te nos cemitérios militares
soviético, húngaro, norte-
americano e britânico.

O KEGRKSSO DOS
FUGITIVOS

BUDAPEST, 2 (FP) — O
Minitério do Exterior da
Hungria respondeu a uma
nota do governo francês, que

Conclui na 2' pag*
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Na loto o destacamento brasileiro na Força de Emergência da ONU quando desfilava «o

íicampame/ito de El Balloh em continência ao general Burns, comandante da Força. x

dc aw'i5es 71-14 de Moscou, em
'-,„,,,,- 

«._m61_"_ aue reuniu todo o pessoal da empresa, paia a {estiva efra<cr*i.í ttehçSo-ao* membros da» delegações do governo
granae asxmu, p„rtirtr>Onerúrlo:Soclàll»ta da Hungria

Congresso
Decide os

Vetos de J.K.
Rcuniu-sc o Congresso Na-

clonal na noite de ontem pa-
ra apreciar o projeto que
prorroga a vigência da lei dc
licença prévia.

O veto é parcial, atingindo
o art. 2', resultante da' emen-
da do sr. Sérgio Magalhães,
determinando que as remes-
sas de lucros, juros e dividen-
do» para o exterior sejam
feitas pelo cambio livre, e
emenda do sr. Ari Pltombo,
aue se refere & importação
de automóveis para deps..
etc. com- dólares dc cambio
oficial.

Conclui na 2*" pajr.

RESPONDEM OS EGÍPCIOS
ÀS CRITICAS AMERICANAS

A questão dos navios israelenses não é a
mesma antes e depois da agressão -*- Irifor-
mações do secretário geral da O.N.U.

PARIS, 2 (F. P.) — "Mais

tio que nunca respeitamos os
seis pontos adotados pelo Con-
selho do Segurança e a Con-
vençilo do Constantinoplu,
com uma única condição: <'A
de quo nüo seja lesada,e llml-
tada a nossa sobr-rania", —
acentua o jornal "El Arram",1
citado pela Radio do Cairo na
sua revista do imprensa " em
firabe. Respondendo nesse nr-
tigo its crlticns expressas pet is
Estados Unidos a propósito rio
memorando egípcio a respeito
da navega.ío no Canal de Suez
prossegue o jornal: "Nilo po-
derlamos, logicamente, em
nosso memorando, prevale-

cer-nos dos Sois Princípios de«
pois do termos sido objeto de

, uma agressão' ,quo tornou ".'.a-
ducos. e superados esses prln-
clplos. Isto ntto significa, de
modo algum, que-O Eèlto tenha

. a Intenção do furtar-se fis su.i_
responsabilidades'. Alegam b_
norte-americanos que o. memo-

, rando estll em flagrante can»'
tradição com os seis princípios
votados pela'.ONU para-asse-
gut-ar a íitierdado' de navega-
çao no Canal. Sb os norte-
americanos aludem & passa-
gem do memorando segundo a
qual õ Canal dove ficar ao
abrigo das Ingerências polltlr
cas, nfio rt«v<mi esquecei- qu»

Conclui ná 2' pag.
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Reina no PolAclo TlrnUentea Rtnwiíor* .*£fyiJWg&
dora di temporal. A sereno dc ontem lol obI »¦<•« c tumu *

Sn. l'òMtUM veà houve ImnònolJi de nir >o *n\» *P»'
ado" A primeira entro o» ura. Dllermnnclo Cruz e Hul Santos,

render. < #
Ja ue encontra na «mor», nono « •*• V»„ ^Anulno
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PASSEATA DE PROTESTO DOS
VENDEDORES AMBULANTES

Sairão às rua* para exigir a'concessão das licenças — O prefeito contra a laboridsa e sacrlíi-
cada classe - Elogiosas roferfinclas à IMPRENSA POPULAR - Resoluções da grande

assembléia ontem em Cascadura

MWWKii«nOT"rrT'-mr"'"T—mmWaWm WW

VITORIOSA A GREVE
DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Ja se encontra nn CAmai», pronto a ser enviado, a Ca
isao de Justiçu, o Oliclo " '

icuiador Ueral ila Justiça »¦
„.,orliatao Uo Chanceler Mace.
udenista como incurso no art. _..
rança Nacional. Ainda o negócio do pinho.

w« comissão ilo Justiça, presidida pelo sr. Oliveira Urlto,
14 se encontram algun pedidos par* processar deputados.

x S?3ss°« s&sss $ sa? §
íi UDN),! O pwsldento da Comissão tem panos para mangas.

O sr Felix Valols, representante do Rio Branco, comparo
eeMisLüocnvergaido i.uda de general. Explicou .que as*

ITm se mijara em liomenngem ao Congresso e poBj*»
íonde^ia de general para general às acusações e «nle.vosias»

do senador Juraci Magalhães. ^

L*á^*S*^*^^
correligionários da Bahia.

HA crise aberta dentro da UDN em torno da presidência,

ATENDENDO AO AI-ÉLO DA I. P.
CONTMBUIÇÕES DE ONTEM:

u-nAt*******^

i • •• • • •• ••

i a • • tt • • •»

Nina Aroolra
Dc Vllanill
Um amigo marítimo
Amigas de Sno Cristóvão
Um amigo cm Sfto Cristóvfto .. .. .. .. »» * * * •
Amigas de S. Cristóvfto para a pftginn Feminina
Mariola e íamllln

TOTAL • ¦ • • • • * • * •

Cr
200,00
100,00
200,00
2f»,00
50,00
05,00

400,00

1^335,00 .

Agitação na Câmara em Torno da
Licença Para Procesar Lacerda

Bprcscntação da cendidatura do senador Villasbôas.

O lider Vieira de Melo regressou na tarde de ontem para
assumir o comando da Maioria na batalha dos vetos.

Ató o íim desta semana «^mft^ ,,,„, „, w 2;..,, o que tona
Parikmcntar de inqgrtto 

^<«ggg $ggfe Sele importado em violado de um

Srgao' omiclo 
dos seus! códigod.plomatlco,acarreta,,*

trabalhos. ^q

O pedido do licença pnra
processar o lider dn UDN,
sr. Carlos Lacerdn, teve rc-
percussão, durante a sessfto
da Câmara. O sr. lvo d'
Aquino, procurador geral
da Justiça Militar, etuiere-
çou ao presidente da Cama*
ra solicitação para Iniciar
processo contra o deputado
corloca, por ter revelado, du
tribuna, o conteúdo de um
telegrama secreto do Itiima-
roll, de Nv 21)5, o que icria

Contra Reparos cie Navios

na França: Vai Manifestar-se

a Federação dos Marítimos
Holc se reunirá o Conselho de Representante da

Fcderaíao Nacio ai dos Marítimos, às 18 horas, na sedo
da mesma enUdade; todo scrilo tratados fc,relevante*
SsuS entre os quais a Questão da Companhia Nacio*
1,01 

SSfSSK SíoSSilo Pretende ism reparos
de vàXs navios seus nos estaleiros da França em lugar
do o fazer nos estaleiros nacionais.

Na icícridn reun.no de hoje, do Conselho d* Federa-

çfto será discutido um documento para ser entregue ao
Presidente da República, de protesto contra esse ato

meios marítimo" particularmente entre os trabalhadores
Sfs estaleiros contra o procedimento da referida Cia.

«Fernando de Noronha Voltará ...
Conclusão da 1' !>«£•

A. POLÍTICA QUE OS Trt.V-
, BALHADOr.ES ATOIAM

Explicando os motivos pólos
quais apoia a criação da Oo-
missão Nacional nue sc Insla-
laril na U. N-. E. c dc sua

participação na mesma, disse
o líder sindical (los trabalhado-
tcs em Carris:

 Os trabalhadores, o po-
demos afirmar que a mai.iria
esmagadora da classe tra lia-
llmdora carioca, ê contra isso
acordo de Fernando dc NyrO-
nlia porque compreender «ido,
alem de significar a entr?sa
de um pedaço do nosso pais .i
um governo estrangeiro, ali

poderá colocar o nosso novo
Eob a ameaça do ser josadr»
numa guerra atômica. Alim
disso os trabalhadores, por
•íua própria natureza e pela
eua situação na sociedade não

podem apoiar nenhuma outra,
política exterior que não seja
de paz e de harmonia o ami.l»»
relações com todos os povos.
Nos, trabalhadores, so- podemos
estar contra esses acordos,
qua colocam o nosso pais
numa dependência cada ver.
maior dos Estados Unidos,
trazendo para o nosso povj o
» nossa pátria, alem da mtsft-
Ma crescente, a ameaça , de
«ermos arrastadoB a uma
guerra quo nenhum brasileiro
podo aceitar.

Concluindo, disse o Br. Jor-
ge Cavadas nilo ter encontra-
flo até hoje nenhum dlrlsimle" 
ilndlcal que não estivesse con-
tra a entrega de Fernando de
Noronha ao governo dos 108-
tados Unidos e decidido a dar
o sou apoio a Comissão Na-
Cional que se Instalara na
V. N. E.
CONVITE AOS TESTEIS
E' da Bra. Alvina Rego, mem-

fcro- da diretoria do Sindicato

dos Têxteis e líder operária de
grande pr:stígio em sua corpo,
roçno que reproduzimos:

_ Como mulher, c:mo pa-
trlota e como opsraria só pode-
ria ser contra a entrega de Fer-
nando de Noronha para ser base
militar de pais estrangeiros pe-
les seguintes motivos: é entre-
ga de pedaços do território de
nospft pátria; as bases que tan-
to lutamos por arrancar das
mãos d:s americanos voltarão a
ser ocupadas por força militar

código diplomático,
do conseqüências projudi*
ciuis ao pais, no plano in-
tcrnacional.

Ao que se afirmava ontem
no Paiucio Tiradentes, há,
em esferas governamentais,
o propósito de levar avante
o Intuito do processar o sr.
Lacerda, tratando-se portan-
to de algo dc sórlo o nâo de
uma simples guerra de nor-
vos.

DEBATE
Aos primeiros minutos da

sessão 'o sr. Jonas Bahíen*
se, do PTB, tratou do caso.
Mas o fez do maneira dis-
creta e tocando num aspec*
to muito importante da
questão. Considera tratar-
se de crime contra a segu-
rança do Estado, n divulga-
ção daquele despacho. Mas

-observa que a responsabill-
dade principal não deve sbr
atribuída «ao parlamentar
irresponsável e sim ao Ita-
marati, cujos funcionários
deixam que segredos da
Chancelaria venham para o
conhecimento de estranhos n
possa servir de arma poli-
tica a adversários da situa-
ção. Esto fato, conclui o sr.
Jonas Bahlense, está a de-
monstrar que se torna ne*
cessaria uma profunda re-
visão, não apenas nos qua-
dros, mas, prlnetoalmente,
na orientação politica do
Itamarati, cuja atuarão vem
sendo mais prejudicial . do
que favorável aos interesses
do Brasi', nos ííltimbs anos.

EXPLICAÇÃO
O sr. Lacerda discursou sô

bre o caso, Perdeu-se na aná-
]'.no de muitos aspectos suuun

entre o« amigos do» «rj. Bou*
ças a Lacerda) algun» doeato»
do mesmo calibro cm relação
uo homem que o piirt.do da
•'utiinu vlgiltincla" escolheu
paru Hdor.

Lacerdo, p.dindo a palavra
para "uma questdo de ordem",
respondeu ao sr. Ari Pltombo...
contando uma história, um tan.
to vaga, com o Intuito dt dsno*
grlr a União Soviética e os pai-
ses do campo do socialismo...

ASPECTO POLÍTICO

Nesse clima de cxtracrdinárla
emotividade, está colocada a
questão do pedido de licença
para prosessar o sr. Lacerda.
Asa-guta-s: quo na moiorla Já
se cogita do mcblllzar o nume-:
ro reglmcntalmente necessário
para a concessão da medida,
que o sr. Ivo d'Aqulno pediu. ]

E' conhecldissimo o nosso
ponto do vista a r:sp:lto do sr.
Lacerda, que consideramos como
pclitlco nocivo ao desenvolvi-
mento do regime democrático
brasileiro, em face de suas liga-
ções, Incontestáveis e notórlns.
com os americanos. E* de
ontem sua atuaçfto nos nconte.
cimentos que culminaram com a
m:rte de Vargas, acessado pela
Embaixada dos Estados Unidos,
onde Lacerda, por duas vízes, a
24 de agosto d" 1054 e a 11 do
novembro de 1055, pediu e ob-
teve prizclrosamente asilo e pro-
tcçüo, para em seguida embar-
car para a América do Norte.

AS IMUNIDADE»

Mas isso náo [mp:de que cen-
denemos qualquer medida que
Importo cm ofensa ás lmunida-
dades parlamentares, garanti-
das pela Constituição, mesmo
rm aventuras como essa tm que
Lacerda vem do se envclvcr.
Desrespeitar a Constituição, dl-
minuir de qualquer modo prer.

Os vendedores amtiulnntes da
Distrito i'1'di'iui realliuiruin, nn-
tem á nolto, concorrida hm"iii-
lilfila, na Hcde de mm AmuicliKflo,
na ruu Carollnn Miicliiuto, 31. em
Crmcuilurn, na qual rtelmteriim e
oprovnrnm Importanto» mmlIilsN
para o prniHOKUlmento da «ua
luta pola concosiAo de llcon»;as.

I-AHH1.ATA DB ritOTKSTO

Foi aprovada por unanimidade
uma proposta no sentido d.) mr
ifiiiizitiln uma Rratidu imnxmia
nu «.'.'iitro da oldado, para exiuir
.umu suluçko para suas relvimll-
caçoo*. O ponto do oonnsntra-
cão Hera o Largo da Carlucu, da
(ini.o wilrilo os vondodorui aniliu-
tantos om visita a CAmara Mu»
nicipul, uo Ronado, Câmara Ve-
denil O rrofcltiim.

Diversos orndoro» condoniirim
a nliluilo do Prefolto NfiirUo do
l.liim, uni' ostá so opondo Ah 3011»
vessacH do II('i.iii:ub mm amlmlnti
tos, Impcdlndo-o», asiitni, dn tra*

anANHB A8HBMBWIA,
DOMINOU

outra medida «provada foi «
ii',iii/;i.;ãn no próximo domlniío,
du umu Krnndo nssi<mlilAla, pnra
u i|iml ostAo convidados todoi os
voiidedoros amlmlantos,

Deixaram tiom claro o* qu» In-
torviermn na reunllo do antoiii
u iiiHponiçAu da classe d* enu»
IjUlltar uma vitoria flnnl na sua
luta, para o que não pouparAo
Hfohjoi.

ItMBflAI.TADA A CONTni-
UUH.'AU DH NOSUO

JORNAL

O advoRado da Aisoolsçáo dn»
Vvnandoroí Amlmlantos, Dr.
itiviidiiviii Mula. pronunciou um
vlliruiilo dlumirso, aarndecendn a
viillnmi eolatinracAo da 'M-
1'ltlCNBA POPULAIt na enmim-
nim om quo ciitAi» ompenlmdns o
rasultnnilo a atitude do nnr.ni
J.iriinl em contrasto oom a do
outros, (pio tom no«ado anollil.ln

Ou nperftrlofl nnvnla dos lístalelrns Ch**elrò rio Sul
o sno DamlngM, depois do 2 dins de arava voiiaram no tra-
balho vitoriosos. O niotlvn d» parôdo foi o iitnisn no pa
Hnmpiito rios salArlos tlon irabolhadoreg, portlcularmonte
cio um aumento do 15','.' quo ales haviam eonqi Istiulu,

O pafiiimcnto ii/lo no roàllcou ontem moimo devido
nilo lar liuvldo tempo pnra faxfi»lo, porque os puiróca oi
lavam em hobocIiiçOch com o Sindicato dos Operários Na-
vnls do Niterói,

Fflrn » aenulnto fórmula encontrada pnrn 11 volta
doi trabalhadores A» suns atividades: 1) lorüo jmgas hojo.
ilu.is qulzonaa c o môs do foverelro, 2) no dln rs «crá paxá
a últlmn quln/enn do mnrço, com o aumeniu dos l5Ct>, 3)
no dln 9 lorfl pago a primeira quinzena de nhrll, normnll
«indose, nHsim a sltuaçAo a -y pagamonto dos 2 dias de
gravo.

Ultimo Prazo à Light Da Decisão...
Coneliiatto da 1' P'«K*

do ar. Café FUho., que enenr»
ecrou no ano passado uma as*
semblôln como ostn, JA caiu
o o nosso Sindicato continua
do pó>.

Unlhar para prover o suslnnto do As reivindicações da laboriosa
suas famílias. ' classo.

QUATRO VEZES MENOS
TUBERCULOSE NA URSS
MOSCOU, março (Via aérea) — O subdlrctor do

Instituto Cientifico Antl-Tuberculoso da URSS, declarou
quo nos últimos quinze, anos a mortalidade por tuberculo-
se no pais soviético diminuiu quatro vé/.es.

Todas as formas de tuberculoso sfio curáveis, inclusl-
ve a meningite tuberculosa. Isto se deve náo somente aos
êxitos da medicina, mas também graças ao elevado nivei
das condições oconômlcus dn popiiloçfio e A existência no
pais de um sistema estatal único de luta contra a tuber-
culose.

Amanhã...

i
0 Truste Kaiscr ohterá

dos Estados Unidos, e, por fim, ^ ^ ^
porque essas bas:s de frguetes J^iosT do"ap*iuntò, como, por
teleguiados em nossa pais trás. pj.r.mp|0i „ c-rcuns'..incla de
para os nossos lares e a vida de ' oUe og coc»if,os do Itamarati efe
nossos filhos a ameaça de todes . ycm mudar constantemente,
os sofrlmsntos de uma guerra j is F[j0 freqüentes os casos de

Conelusitn da 1* na.?»
mlnium a bnso do 10,7 cen*
tavos de cruzeiros revela h
gravidade do negóci0 que es-
tá sendo realizado pelo go*
vêrno federal.

Ntto só porque o CIIESF
produz atualmente ill mil
quilovates de demanda máxi*

ma, o que por si só revela
que, com o contrato da "<ai-
ser que compreenderia 220
mil quilovates, a usinn nado*
nal iria ficar inteiramente
submetida a0 truste de alu*
mlnio norte-americano, ohri*

gada a fazer suas novas obras
afim de atender um contra-
to altamente lesivo, como
também impediria que outras
indústrias nacionais viessem
a disputar a energia de Pau-
lo Afonso para seus estabe*
leeimentos fabris.

OUTRAS CONDIÇÕES
LESIVAS

Mas o negócio com a Kal*
ser tem outras características
ainda mais ruinosns para a

rogntlvas do Loglslatlvo, é fa- j empresa nacional dc energia,
z:r a política dos patrões de La- E' que a truste norte-america-
o-rda, os americanrs, interessa- no, que procura se resguar*
doB cm reduzir o Brasil a uma! dar dc toda a forma, está
das tant-s ropubllquetas da "11- querendo que mosm0 aquela
vre América", esmagadas por Irrisória tarifa que propOe pa*
ditaduras bestiais e sanrjumá- gar, fique sujeita ha flutua*
rias, sujeitas à Btndard Oll, á CÓes do mercado internacional
United Frult e a outras empre-1 do alumínio. d0 tal modo que,

submissa do Imperialismo. Tra-
balhará para éle, ampliará a sua
capacldado geradora, para êle,
cntrrgirá oo truste, com a ou-
tra parto Já entregue á Bond;
and Share, o controle da enrrgia
produzida e, o que maÍB grave
mo se viu, a prêça lntelramon-
te absurdo"tMPRESA FIONEIK-.V

Não se explica de outra for-
ma a alegação feita pelo rela.
tório da SHESF logo na sua In-
troduçao, de que ela não é umu
"empresa de carat:r comercial",
é apenas uma "emprísa plonel-
ra". Com Isto é que ss quer
Justificar a entrega da sua pro-
dução sem vantagem alguma aos
trustes ianques para que eles cx

Conclusão da 1' p*»c.
pedia ao governo húngaro n
cobertura dns despesas dc
viagem dos fugitivos híin
garos da França quo doso*
jnsscm regressar ao seu
pais. Esclarece o governo
húngaro, cm sua resposta,
que-nao cstíi cm condições
dc cobrir essa despesa c mn
nlfcstn a opinião de que
compete As mesmas autorl-
dades quo fizeram as despe
sas da ida cobrir as despe*
sas dn volta.

Por outro lado o govflrno
francês, em nota do lfi de
março, comunicara As auto-

• ridades húngaras que, se-
gundo acordo realizado com
a Cruz Vermelha Internneio*
nal, estava disposto a auto
rlzor eventualmente o re*
gresso à Hungria das crlan-
ças húngaras refugiadas na
seus pais. Anuncia o govêr*
França o reclamadas pelos
no húngaro quo chegou a
um. acordo, a respeito dessi
questão, com a Cruz Ver*
molha.

Apelo à Juventude
Húngara

BUDAPESTE, 1 (IP) —
Acaba de ser publicado um

apelo dn Uga da Juventude
Comunista, chamando os jo*
vens de 16 a 28 anos a ingres-
sarem em suas fileiras. Diz o
apelo que a Liga se propõe
realizar um aséria tarefa, que
é a do ajudar o Partido dos
Trabalhadores Socialistas na

í construção do socialismo i na

FALAM OS DIRETORES
DOS SINDICATOS

COIRMAOS •
Ao finull/.ui u assembléia.

usaram da palavra o presl*
dento do Sindicato dot Traba
lhadores cm energia Elétrica

da Produção do Uás, que, cm
breves palavra», mostrou a
necessidade da unificação dos
3 sindicatos do grupo Light em
um único órgão, o que lasti*
niavu 'íue os trabalhadores em
Carris nAo estivessem perce-bendo o aumento, quando os
seus companheiros da Energia
o do GA« Já s tinha recebido.
Falou também o tesoureiro do
Sindicato dos Trabalhadores
cm Empresas Telefônicas, que
hipotecou solidariedade A as-
sembléia afirmando ao mesmo
tempo que o Prefeito nlo
cumprira a promessa ao seu
Sindicato, pois a Cia. Tclefô*
nica iria pagar o aumento à
partir do (Ua 25 de mar.ço
quando o Sr. Prefeito afirma-
ra solenimento que obrigaria
a Telefônica a pagá-lo a partir
Uo 21 do fevereiro.

Estudantes
Presentes

Antes de encerrar os traba*
lhos, uma numerosa comissão
de estudantes, representando
diversas entidades estudantis,
compareceu à assembléia, hi*
potecando inteira solidariedaüe
as reivindicações dos trabu. i-
dores, ao mesmo tempo c,ae
os dirigentes estudantis con-
denavam a absurda pretenção
da Light, de majorar as pas-
sagens dos bondes a prote.x-
to de conceder o aumento de
salários, se comprometen<..i
perante á assembléia, de envt*
dar todos os esforços no sen-
tido de conseguirem, o mais
breve possível, uma solução
que atenda, as reivindicações
dos trabalhadores, sem que
haja qualquer sacrifício para
a população.

Fizeram ainda os estudan-
tes severas criticas, ao govêr-, educação e humanizuçãu dos

piorarem o consumidor nacional j jovens. A Liga, continua o I
como sa viu a preço lnteiramen- chamamento, nó podo alcan- "u' ltIu•-^ conforme salientaram,
para que a Kaiser venha nqui i çar êxito em sua missão sob ™ l.nvés de procurar resolver
cxol:rar as Jazidas de alumínio a liderança do Partido dos •« problemas dos trabalhado-
do país a fim de ir vender no Trabalhadores Socialistas o rts e do Povo> -^ preocupava
exterior por preços altam-nte | com a ajuda de seus mem- i em entregar parte do terr.to
compensadores para ela o produ-1 broa.
to aqui nalizado pelo trabalho e

sas cujos Interesses do Depar*
tamrnto de Estado defende.

Bem situada foi a questão

quando houver baixa de cota-
ção do produto, haverá réliál»
xa do preço da ehbrfià. Como
o truste tem me!os de ia-.-.er

quo o povo brasileiro não quer, 'ifi;;lfraç5o 
por serviços es?rnn; | ^^^^^ScoZ oscilar A sua vontade a ema

náo deseja e não lhe Interessa r,c|i.08, MBos «sses chamado de
O que oueremoa, e o Br. Jusce-, <ifUrus» m giria da espionagtm.
lino Kubitschek teve o nosso Revelando, assim, intimidado
voto porque prometeu respeitar, | cum 0 singular "metier" e seu
6 uma política de paz, de resprl- órgão, afirmou, por íim, que
to aos direitos des trabilhado-
res c às liberdades d:mocrátlcas,
de medidas contra a carestia e
de relações d' amizade com to-
dos os países do mundo,

Dcclarcu ainda, que participa-
rá do ato solsne na UNE, de Ins.
talaçáo dn ComiüB&o Nacional
de Defesa de Fernando de No.
ronha, fazendo per nosso Inter-
médio um convite a seus com-
patihclros têxteis para que
npalem e participem da grande
campanha patriótica.
REUNIÃO DE DIRIGENTES

SINDICAIS
Amanhã, lnformou-nos o gr.

Jci-ge Cavadas, dirigentes sin-
dicais cariocas so reunirão às 20
horas na Bédo da UNE para
acertarem pontos de vista relatl-
vãmente à sua parüclpaç&o na
Demissão Nacional de Defesa de
Fernando de Norcnha.

tun tns vezes lho cheguem ao
conhecimento fatos como o que
revelou através da publicação
do conteúdo do Telegrama u.
21)11, n8o vacilará em divurgá-
los, sempre que Julgue conve-
niente fnzê-lo.

DESABAFO
Snbstituindb-o, subiu á íribu-

na o Br, Ari Pitombo, que aeu*
sou a UDN, por ter feito seu
líder "um leviano, um difama-
dor, um chantagista que so ven-
dou no sr. Valentlm Bouças c
que, certa vez, embralgado, con-
foBsOU-se traidor, diante de
ntnigos, em casa do escritor
Álvaro Moreyra",

ucteiilBta, O sr. UlisseB Guima.
rãus advertiu o Br. Ari Pllom-
bo, quanto aos termos do dis-
curso e esto, indignado, aban-
donou a frrlbunn, para repelir,
"off lhe record" (como se diz

principal responsável pela di
vulgação do Tclegrama nume-
re 295 essa outra casa auspel-
ta, de subordinação aos ame*
rlcanos, que é Itamarati, ni*
nho de negociadores de tre*
chos do território nacional pa*
ra a instalação de bases ian*
quês.

Os pretensos segredos f'0
Itamarati não são segredos pa*
ra os piores inimigos de nos*
so pais, que são os imperialis-
tas ianques. No Itamarati só
liá segredos para a opinião
pública brasileira, recentemen*

«ESTÁ EM PERIGO
0 CRUZEIRO" Curso de Capacitação Jornalística

LONDRES, 2 — 0 «Finan*
elal Times» queixa-se hoje de
que o Brasil não tenha apro*
veitado a melhora da sua si*
tuaçao econômica, constatada
no an0 pasnado, para prosse*
guir. uma política deflacionis*
ta. «Es* em perigo o cruzei*
ro», declara o jornal aerescen-
tando: «Não parece que deva
prosseguir em 1957 a melho*
ia da situação dos pagamen-
tos externos observada em
1956. A cotação do cruzeiro
baixará novamente se o go*
vêrno brasileiro não fizer pro-
fundo reexame do sistema re*
latlvo âs divisas estrangeiras
e.à cotação do câmbio, a fim
de eliminar a enorme diferem-
ça que existe hoje entro a ta*
xa oíiciáí e a taxa dó meíca*
db livre» Visto que o governo
do itio'não estabeleceu Pia*
íjb algum para conter a cot-
rida dos preços e dos sala*
rios, nem para eliminar o «de.
flcit» orçamentário, não pare-
óe que se deva esperar a re*
düç50 da press50 inflacionia*
ta em futuro próximo. Se os
preços continuarem a aumen*
tar no Brasil, o pais será obri*
gado a, reduzir o valor do cru-
ieiro para evitar uma forte
compressão do seu comércio
exterior. E' pena que 0 gover*;
no brasileiro não tenha apro-
veitado a melhora da sua si-1
tuaçao econômica com refe- j
réncla ao estrangeiro, consta-1
tada no ano passado, para
desferir um grande ataque
contra as fraquezas inter-
nas em particular contra o
«déficit» orçamentário que j
coiaBiometa a aua «cnnmaina»

Acham-se r.bertas atê o dia a cargo de escritores joma*
13 do corrente as inscrições listas, já convidados.
para oB candidatos ao 4»
Curso de Capacitação Joma-
lístlca promovido pelo Sindi*
cato dos Jornalistas Profissio*
nals do Rio de Janeiro.

Serão mlhistradas aulas de
Portuguèsi-Geografia Econô*
míca-História Universal-Hi»*
tórla pátria-Admlnistracao»
-Elementos de Propaganda-Ta-
quigrafia e Noções de Direito,
a cargo de professores jorna-
listas rchomados.

São condições* para a' ina-
crição os segulhtes tequlsitoâ:
1 — Atestado de idoneidade
firmado por dUáB pessoas de
conceito social; 2—3 retratos
tamanho 3x4; 3 .,—,;. diploma
de curso giriasiàl oü de còlê-
gio (científico)'; 4 — declara

ç5o do alumínio no mercado
internacional, não lhe síríi dl*
íicil de vez em quando arran*
car «reajustamontos» vanta-
^osos em seu f.ivor, modian*
te um contrato em tais con*
tíiçOos.

O relatório da Compannia
Hidro Elétrica do .São Fran-
cisco, que contém uma ex-
posição convincente de quan-
to é vitoriosa aquela iniciatl-
va estatal do pais, pelo que
tem feito e euta fazendo pela
eletrificação do nordeste, re-
vela-nos por outro lado que ns

; „ ., negociações com o Kaiser se
to colhida duas vezes dp t*ur* (lesbenvoivem sob a pressão do
presa por atos infames, atos . . presidente Juscelino
dc lesa-pátria, com a entrega ^u^itschek, .quando, em des-
de Fernando de Noronha e a i ho do proceljSO rt.íel'enle
y^^S^^^I^ta^mi 6sse assunto; determinava a

H„uve pronto,, na bancada £ %™fj\™° ggg 
14 de julho do ano passado, o

guiados.
Se a maioria da Câmara

conceder licença pata proces-
sar um deputado que denun*
ciou da tribuna um documôn-
to da politica exterior, o Par*
lamento e a democracia, com
isso, sofrerão um rude golpe,
no momento em que prova
velmento, criam-se diveiBlo*
nlsrnoB como êsso do telerjra*
ma cifrado, para impedir quo
na tribuna do Palaob Tira*
dentes a questão de Fernan-
do de Noronha contlnul a
ser debatida.

pela enerRia clétrlra nacionais
COMISSÃO PARA ULTIMAR

O NEGÓCIO i.
Nâo é por outro mctlvo que o

relatório da SHESF confessa quo"comunicou à Kalsrr Aluminiiim
em carta de 18-7-56, as prinei-
pais conclusões a que chegara a
sus diretoria ne tocante á pro-
posta apresentada, conclusões
essas que haviam aliás recebi-
do intsgrnl apoio do sr. presl-
dento da República no despacho
supra transcrito".

E parti atender a essas cendi-
ções lesivas, que a diretoria da
CHESF qualifica de "razoa-
vels", foi criada uma comissão
pelo Conselho Nacional de De-
senvolvlmcnto, destinada a ajus-
tar as exigências legais a essa
absurda concessão aos Imperia-
listas.

Os Graves
Acontecimentos

no Chile
• Conclusão da 1° pas.
tudante o um estudante
foi gravemente ferido
a bala em violento cho-
que com os carabinei*
ros, ocorrido na sede
da Federação dos Es-
tudantes do Chile. Há
numerosos feridos cm
estado mais ou menos
grave.

rio brasileiro a uma potência
| estrangeira e escolhe entre os

canalhas, o pior canalha pa-
ra representar o Brasil no ex-
terior. como é o caso da nu-
meação de «Chato» para a em*
baixada do Brasil em.Londres.

JA NÂO É NOVIDADE
Tudo niiimlo JA hiiIm* i|iir Aiiiiiurjí

ventie Imratu; ('nntisti dc tricoltne
crs ifiiuio - iso.nii - 2fio.no e
230,00 ('iimisn dr .li.rsi.y a CrS
00,011, puni rapaz CrS 80,00, mira
giirfiti, CrS 70,00 - (tlm da Al-
rAhdcgii, 318. 1» anil Huu Vinte
do AlirlI 7, Inju o na fenlia. Bua
rfnné Maurício, 280-A junto A Kua
tlus Romeiros l'reco» oapeciall
oura rovrndedoretf

Respondem os Egpcios às.

As inscrições terminarão,
improrrogávelmente, no dia
13 do corrente.

SINDICALISTAS
CHINESES NO EGITO
Cairo, abril, 2 — (Agência

Nova China). Delegados de
sindicatos chineses em visita
a esta cidade. íoram recebidos
pelo ministro do Trabalho e
Assuntos Sociais: Em uma vi-
sita de quatro dias a Amman,
Jordânia, íoram acompanha-
dos pelo secretário geral da
Confederação Sindical Pan-
-Árabe. No palácio Real os de*
legados assinaram seus nomes
no Hvro de visitantes, congra-

Conclusão da 1" potr.
contlnuiimos em estado do be-
llgei-iliicia cum Israel".

ENTREVISTA
PARIS, 2 (FP) - O snr.

Mac Leod, consultor fi.iancei-
ro do sr. Hammarkjold para

as questões de limpeza do Ca-
nal de Suez, foi recebido on-

das as questões relativas á Fôr-
ça das Nações Unidas com sa-
tis Cação o acordo processado on-
tre o secretárlo-seral e o gover-
no Egípcio referento aos enten-
dlmentos que solucionarão ns
operações da Força das Nações-
Unidas, ds ncôrdo com os pedi-
dos do comandante da Força

tuláhdo*se pela terminação do
çâo de residência., filiação, etc. tratado Anglo-Jordano. Foram

Os sócios do Sindicato eh* | recebidoB pelo primeiro Mins*
tão isentos dos 1* e 3' requl- tro El Nabulsy e assistiratn a
sitos. O curso constata de 00
alunos, cóm 160 aulas, da 2"
qulzena de abril â V de dè*
íembro. Além das aulaa hábl*
tuais serão realizads, mensl-
mente, conferências culturais»

-D A -TJÈ CIR.** A
M AH XIS TT DO

ÇONHECIMÈÍNTO
. -..--¦'¦¦ ,k-~"?• ¦• •'--'¦ -

.f!'%íf' Roscntal

uma reunião para celebrar o
primeiro aniversário da Con-
federação Sindical Pan-Árabe. I

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nao Be preocupe, pois
AMAURY tem a sua roupa es-
porte, blusües pele de ovo CrJ
220,00 Cambruiu de Unho Çr*
430.00, Shorts Usos u CrS 90,00.
Estampados CrS 150,00 e para o
seu Carnaval o conjunto «Diz
oue *U sou Roatuso» e «Inda os
blusões dc «Tadlnho de mim» e;
«nock n'noll» o blusões de CrS
70,00 - 80,00 - 90.00 - íup.iw:
- l.lü.OO - 170,00. ele. Calças
Brancas de Punam* a CrS 250,0(1
Preços especiuls puru revendedn- •
res Rua da Alfândega, 318 - 1«
andar. Rua Vinte de Abril, 7 - .

I loja e na Penha. Ku* Joie Mau* ti»

| SEUS 0LB0S.5
, 1 Sib seu maior tesou-tf

liuifàsos

\ ^^^^^O*ua!iro»

í

seguinte:
APROVAÇÃO DE JK

«Aprovo as sugestões cons-
tantes da Exposição de Motl*
vos número 2364-30.01. de ...
18-B-5D, do Presidente da Cohi-
panhia Hidro Elétrica do São
Francisco e autorizo o prosse-
guimento, nas bases propôs-
tas. d,as negociuçtJes visando
a instalação do uma fabrica
de alumínio na zona da con-
cessão daquela Companhia e
com o aproveitamento da ener*
glu produzida pela Usina de
Paulo Afonso.

«Recomendo outrosslm, a
todas as autoridades respon*
sâvels pulo encaminhamento
do ansunto qua lhe dediquem
especial atenção, tendo em
vista a Importância da indus-
tritt do alumínio para fl econo-
mlfl nacional, o que tne levou
a Inclui-la, destacndamente,
naB Dldetrlzes Qorais do Pia*
no de Desenvolvimento*. ..

Bendo realmente uma Indus-
ttia de real importância para o
desenvolvimento industrial bra-
sileiro, nfto o ê no entanto nas
bases lesivas em que o negócio
com ds lmporifttistas da Kaiser
está stndo p:.sto. Oom um con»
trato oomo o truste ianque pre-
tende Paulo Afonso paasarft a
Ser uma simples dependência

tem â tarde pelo presidente- Caso Cigsos enton(Iimentos e3 ,.e.Nasser, antesjle sua partida vela(!Eom na pratu,a Insntl;,1(,n-lioje para Nova Iorque, —
anunciou o rádio do Cairo.

DECLARAÇÕES DO RECKE-
TARIO DA ONU

NAÇ01CS UNIDAS (Nova
Iorque), 2 (F. 1J.) — Erguendo
uma ponta do véu quo envolveu
huu.8 nüijocIaijõsH no Cairo o ar.
Dag Httmmarskjold, Secretario
Gorai da "ONU", anunciou, numa
deelarnclto ft imprensa:

1) — O Egito deu a conhecei
aos refugiados o outroB habitar.-
tos da üõnit do Gaza quo a puli

tes ou pouco satisfatórios, dft Oo- |missão declara que voltaria *a
considerar a questão com o se-
cretarlo.geral, e que novas pro-
postas poderiam ser feitas ao
governo egipeio, a fim de obter
condições satisfatórias para o
funcionamento da Força.

A Comissão Consultiva da
Força das Nações Unidas espe-
ra que os entendimentos cogi-
tados com o Kgito "revelar-s

tica eglncla conslBte cm Impedir |«0 satisfatórios na contoxiura
aa lnflltracOes através da íinlia
de domarcaollo e que essa poil-
tica soríl reafirmada cada vo?
onl que 8e fiser necessário,

2) — os regulamentos egípcios
contra os Infiltrações, Inelusivo
sangoes, voltaram a vigorar. O
papei da Força das NaçOes Uni-,
das, na ajuda a Impedir as jrittl-
traçfles Berft. lovar.o, nem ambl-
guldiule, ao conhecimento dn, po-
pulaçlto da faixa de Gaia, pelas
aiitorldadti apropriadas.

ílssos doU pontos de.um aoOr-
do mais extenso foram oonflr-

cTjí manutenção do estaciorm-
mento nfio contestado da Fôr
ca na linha de demarcação do
armistício, a fim de impedi* as
incursões e outras perturba-
ções." A êsse respeito, a Co-
missão atribui particular impor-
tftncía nos dois pontos menclo-
nados pelo Governo egipeio ao
SecretérlolGeral, e publicados
por este um sua decloraçSo.

A Comlssilo note que as mo-
didus no sentido do respeito da
política anunciada polo Egito,

Congresso
Decide os

Vetos de J.K.
Conclusão da 1" pag.

Sobre o artigo 2' falaram
vários oradores. Em nome da
UÜN talou o sr. Carlos La-
cerda, tazendo restrições à
emenda, e para declarar que
a questão ficava aberta em
sua bancada. O sr. Guilher-
mino de Oliveira atacou fu-
ciosamente a emenda Sérgio
Magalhães, rcplzando argu-
mentos de uma suspeita cam-
panha de certa imprensa, que
sustentava viria a emenda, se
aprovada, provocar a alta do
dólar.

O sr. Sérgio Magalhães fa-
lou a seguir, contestando tal
balela e outros "argumentos"

do sr. Guilhermino de Olivei-
ra que, como se sabe é figura
proeminente da ala direita da
bancada do PSD de Minas.

A hora cm que encerra-
vamos os trabalhos cm noasa
rctlanfo Iniciava-se a vota-
cflo do veto presidencial ao
artigo 2'.

S

usados ao Secretario Gorai polo serfto H(jotadas por esto pais.Governo Et*l|)ulo. Quanto ao, e que a Fôr()a ^ Nnç5t,s Um.Hoorota*io,das 
pQderA nux.llariJ1èS80 mis-

têr, ns autoridades c"gípclas,

1- ,;¦Kfflifiifa v

resto, a declaração tio
Golal revela o teor de tlm no-
mltltltittdó transmitido pela *'o-
mlsfiRp Consultiva da FÔrça ila»
Tídçtlos Uhtdas, onvlaflo, a 29 de
marco, ao Governo Uglpulo.

Nesse comunicado, a comissão
âonstiltlva encarregada de au-
xlllar o secret&rio-terftl em to-

J^^
. »•-.'.•%»;« -ss*.

*,V;,.i

...B O VERÃO OHEGOUI
CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DB CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM"' PABRICA PODE VENDER

ÓTICA' CONTINENTAL
Senador Danlas. 118-C

FÁBRICA
CONIIANÇA DO BRASIL

R. da SarfoM. 37 • Préximo à Pea* Tiradentes

Tratores Húngaros
nos Campos Chineses

Tzeyang, Shantung — abril
2 — (Agência Nova China) O
Poeto de amizade Slno-Húnga-
ra para a Mecanlzaçfio da
Agricultura projeta lavrar
13,116 hectares de frra das
cooperativas agrícolas desta
regiaoi o que significa um au-
mento de 2.000 hectares sô-
bre o ano passado. As míiqui-
nas e tratores deste Posto sao
presente do Governo Húngaro.

PUSKAS
Amaury * o Puskn*. dos lilusoc.a

Boi» 
tom blusões deide Cr» 10.00.

lunflfli, de Cambraia de llnh" Cr*
450,00 BIhsScb PpIp de Ovi. Cr»
2J0.00 « mais 50 tlpim de blusCc»
de tOdas as pudronagens i- iirecns
sem competidores Atencflo: preço*'
especiais pnra revendedores Una
da MfAmlejrn, 318, 1» andar. —
RU» Vinte de Abril, 7, loja. E na
Fealuv Su i»«é Maurício. W-A,

DIRETOR

rEOnO MOTTA UMA

Redação e Administração .•¦

Rua Alvuro Alvim, 21
22» ANDAR

SUCURSAIS

PETRôPOUH: Rua Alencar
Lima. 12 - 1' and. — tolo 3

CAMPOS: Rua João PcsíOa,
126 (sobrado)

3. PAULO: Rua doi «st*
dantes, 144

TELEfONES ¦ :^J.
Portaria 32-3070
Gerôncla 3f,"ÍSl?
Secretaria 42*2961
Redação 22-8518

VENDA AVULSA
CrJ

Númer.i on dia »• •• ¦!.*£
Aos ilomliifios .... .. 2.00
Numeras itrasedos .. 3.00

ASSINATURAS

Asslniit.ui.i anuui .. »W»
Ãssliúitürò Slmestral 180,00
Assinatura trimestral lOS.oo

EXTERIOR

6 mesas  ^00-°*3 meses  100.00

Viu. aérea: acrescidas das
despesas da corte.
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QUANDO 
»e fala da necessidade, já senti-

da pela» forças decisivas da nara,,, de
que seja revista nostu política exterior,

ndo ,ioilemos limitá-la uu eamisi da dipla-
macia,

A 
reviravolta a dar em nossas relações tti-
ternaeionai» está condicionada, antes de

tudo, á timbra da nii)_i.j«t1/i_ do comércio
exterior que os trustes ianques pretendem
impor eternamente.

A pretexta da "guerra á vista", os co.oniu-
lianislas do Wall Street, que tim no car-

ga tle secretaria de listado um advogado da
United Frult Co., vinculutlo, portanto, a to-
dos o» truste» do grupo Melon —o 8r. John
Fatiar Dullet - exigem que não entremos
em relações diplomáticas a commciais com
um grande número de pulses. Tudo quanto
âlet classifiquem da artigo estratégico, des-
de at matérias-primas até as gêneros ali-
mentioios e os próprios tecidos, calçados o
outra» manufaturas, entram no rol das ope-
raçóe» proibidas. Não podemos vender, sc-
quer, nossa café o nosso alpodão, a carne,
o couro, as sementes oleaginosas, a quemnos pague melhore» preço».
E todo» o» tacrificios a que no» obriguem,*™ além da concessão da minério» de ferroo outro» a preços vis, além dos acordos leo-
nino» • dos "ajustes" de traição pura o sim-

IMPHENSA POPULAR PAGliSA 1
MM »*«wmi<w^.^^

Comércio Com Todos os Países
Numa Nova Política Exterior

pies, devem ser aceito» cm holocausto A "se-
tiitrança continental", _ "defesa da civilisa-
çao a demais Invocações no mesmo estilo.
C ST A claro que tais invocações não prova-*•*¦"¦«¦ lecem reciprocamente, isto d, paru quanos concedam a que quor que soja fora dtm
preços tle monopólio.

WJMA tal situação, que lhes servo duas võ-"*f ses, pela, obtenção das vantagens ime-diatas e pela maior sujeição em que nos co-loca a isolamento, começa a tornar-se in-tolerável não apenas para os setores quotem consciência formada a respeito dos gia-ves riscos dela decorrentes. São também oselementos das classes dominantes quo soapercebem agora do quanto nos está sendo
funesta essa politicu o já não escondem seus
protestos contra o embuste c o logro de so quovalem os trustes para manter-nos na liitmi-
llianto o ruinosa condição do pai» de\icndcnte.

AINDA 
ontem, em comentário sobre o ro-

márcio com o Oriente, o "Correio da Ma-
nhã" fatia ver que ôsse estada da coisas não
podo continuar, Reportando-se a nulas dcsua seção econômica sobro us vantagens dointercâmbio que estamos restabelecendo, nãoobstante o desagrado de Washington, com
pulses da democracia popular como a Telia,
coslováquiu e a Polônia, aquele órgão assi-
atilava um aspecto não menos imporluntc da
questão, fi 6 o do quo os listados Unidos ooutros países do campo do imperialismo
aproveitam nossa ausência de mercadas vau-
tissimos, como a União Soviética, a Rcpúbli-
ca Popular Chinesa o demais nações do sis-
tema democrático e antiimporialistu para aile» levar »ua» mercadoria».

A 
Alemanha Ocidental, passando por cima
das diferença» de regimes, está Jatcndocrescer do ano para ano o sou comércio com

mmmmmmmmmmmtammmmtm^mtmmmmmm msmmmmsmmmmÊmmm mmmmÊatmtmmmmHmmmmmmmmmmm

a União Soviética, a Polônia, a Tehecoalavá-
quia, (i Hungria, a Rumãnia, a Bulgária e a
Republica Democrática Alemã,

C nós brasileiros? lim relação aa tnorcailo¦**¦¦ 
do sistema socialista, que compreenda

mais do 000 milhões da consumidores, 6 bem
diferente a atitude em qua nas coloca atual-
mento o governo do 8r, Kubitsahek.
E •*¦•'•¦. política vesga constitui uma da» cau-*»** sas das (Hfioultiatles econômicas e flnan-
COlras em que nos encontramos, inclusive o
paradoxal estancamento da produção em ra-
mas da indústri,a eomo a das tecidos. O»
quo a querem manter indefinidamente fasem-no para facilitar a dominação iunque. Por-
qua o nossa "único" ou "pnhcljal" compra-
dor do café, fica serrando tle cima a podeameaçar-nos com restrições oii a paralisaçãodc suas compras, so tiflo tio» K_.._io._rtw.»
aos preços qua éle próprio arbitra e se «flo
lhe entregarmos Fernando da Noronha a ta-
da o Nordeste, desde a Bahia ao Ceará, purasuas bases da teleguiados.

A 
ruptura do monopólio «orv
te-amorleano sobro nosso

comércio exterior representa,
portanto, uma das premissas da
mudança dc nossa politica inter-
nacional, para a preservaçãodo nossa independência.

Defendida a Resolução dc se
Dar Matrícula aos Excedentes

®

Câmara do Distrito

l'««l ..liji-ii. do «l.'l.;it.. o at « dnTiiiiiiiiui tlu Contai, iii'i:iiii«I'i-m«
tl l'i«Hl«iliitr a verba iIpnIIiiiiiIii tl
mntrlouln d» i«> uuu «xoedrinúi
liiiH uitmilnit iiiiuii.l|iiiH. Crlll"t-niuln u iiiiiii.tr do Tribunal, o
fr. r-rialiTlr,, Trtlllll llfll ItlUllt|uo «.« tratava ilt« mim dcllli-
riu;Au injusta, Pediu a Cftinar.t
uuu ntiiitiiHtiii provlilfinolna enOr-
Kinm, oapaioi «in dar coberturaíi tv!-..iiii;,iii .io protello, ilu *¦<.•
luolonar o iiroblon.ii, priivltlon-ciiiniln v.ii;.-. puro oquoliiri
.u.tiuii orlnnçus, Tocando noiiHHuiiio, obuorvou t> ir, Castro
Monexei, tamliôm om dliouráo,
que a quostllo doa orddltoi pa-
ra ampllii .flo tlu nilnuiM tio va-
«as nai chcoIhh munlolpals j.-i
foi oatutlatln, reunindo exooutar-
«o unia i-a.n..iii..a., tim- atenda iw

ni-i'rHi.i.iiiiif-1 dn iiuaii.ii, mu
Minlii üa lr«i|iii iii.u un uiilim,

O sr, Alexfiiulriiin M ¦ „¦,--. ro-
clamou t-onlra a i«lttiti.__n .1»
abandono ilu» tmlinriiit.ii da
i..-.>iiii|.iiiiii, pula i-i«í.iiiii.i.

O nr. Kiinl Hi iinini iiprenentoii
iniii.iliii.nl.. dn Infurinaiiflea
KAIiru um tl.-i.í.- un tln 270 ml-
iiiú.m tin órutelroí, tpia im-ii.
.Ido feito puln i-n ínllurti no
itiiiirii .i.i Lavoura de Mlnaa
Qorals,

v.¦Hun o Nr, Cuuto de floiu»
ii afirmar quo nAo tim funda-
mento iih nolIcliiH HAbre purl„o
tlu doaabamonto tl» .Mimicuna.

O tii-, FranalMO Duma, na
tribuna, afirmou categórica-
mente iiud JA nAo pratloa a eon»
travencAo do jôro üo bicho •
mui' M- provado tina continua,
tlf.ptllH till .-l.lt... 11 lilllllllr o bl-
rim, renunciara,

Iti.ii.i Poiaoa, veterano da
reportagem da CAmara Muni-
filial, deixou .inirin imua fun-
gfio, for tnl mntlvn, o ptciArlo
iiprnviiii um votn do louvor ae
prnlIi.Hlnniil do JiinmllMiii).

KRUSCHIOV ABRE II DISCUSSÃO DAS TESES SÔORE
A REORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA INDUSTRIA

o o-Mtro dt gravidade da gastãai tcoaémiea para os locais do produção" - A criação de Sovnarkhoze (Conselhos de Economia Na»cmtai. — Necessidade de alcançar e superar a produção per-cáprta dos países capitalistas

Senado

1

MOSCOU, 2 ( FP) — A Agência Tass divulgou, as tosca
4o relatório que o sr. Nlkilu tutischlov deve apresentar à
próxima sessão do Soviet Supremo, sólire a rcoganização da
administração da Indústria e dos estaleiros dc construção. Es-
m* teses serão, preliminarmente, discutidas publicamente,discussão que será levada cm conta no projeto definitivo.

Ki-nschlov propõe a criação de «Conselhos de Economia
Nacional» (Sovjifirkliozc) cm todas as regiões, territórios c
repiililiras cuja indústria <> insuficientemente desenvolvida,
considerando as decisões do Comitê Central, tomadas em
fevereiro último de «.deslocar o centro de gravidade da gestãoeconômica para os locais ila produção».

ATK1UU1ÇÕES D03
CONSELHOS

Cada Conselho ndmlnlstrarA
diretamente, aa empresai* da
zona que lhe íòr eoncpilliln, Ins-
plrantlo-so na» diretivas do p.a-
no ücral. Ele ser.1 dotado de
todo» oh direitos quo lho is.it!.
eu rem a autonomia cconOnuca
o financeira o também soi-A :n-
telramento responsAvel pom

Indisidiosa Manobra da Reação Contra
fl Existência Legal do P.C. Argentino

BUENOS AIRES, março —
Tenta-se novamente privar o
Partido Comunista Argentino
de seus direitos eleitorais. Des-
ta vez cs bandos i;eaclonárlos
utilizam, para realizar o seu
objeí-ive antUirmocrátleo, um

cidadã) chamado D ó m e z
Carrillo, que se apresentou ao
Tribunal Eleltcral pedindo a
cassüção da personalidade Ju-
ridica do heróico Partido dos
trabalf.ndorcs e du povo ar-
erentino. Per lntermdéio do seu
orocurador geral, o dr. Rodol-
fo Aráoz Alfaro. o Partido Ce-•nista airrascntou ao Trlbu-

uma fundamentada de-
f^s.i solicitando flsse rectaa-
cada aquela pretensão anti-
democrática.

Na defesa o dr. Rodolfo
Arâ:z Alfaro lembi-a que essa
Insólita pretensão é feita no
memento em que o povo argen-
tino .-rc prepara e ase organiza

para cencorrer às eleições con-
vcnclonais constituintes, quese realizarão no próximo mês de
julho cenforme promessas do
presidente provisório da Rípu-.
blica Argentina. Em diversas
oportunidades o primeiro man.
datário provisório e a JuntaMilitar que compartilha cemele o poder, afirmaram sole*nímente a abstenção do go-verno e das forças armadas na-
quela contenda cívica para ele-
ger as autrrridades que substl-tuam as que surgiram do mo-vimento de setembro de 1955.

Esta abstenção afirmaram Iml
porta na não intervenção na
vida dos partidos políticos, quedsvem atuar livremente, ela*
berar seus programas, torna-los conhecidos da população eapresentar-se cm seus comícios
com todas as garantias Índia-
pensávels. N5o sendo assim, aconsulta popular serã uma far-

Uma tradição de quase 40 anos na vida política
da Argentina — Um processo de cassação in-
tentado perante a Justiça Eleitoral e a vigorosa
defesa da organização que significa um marco

de democracia no pais platino
sa e o pafs continuara se ar-
rastando em uma sucessão de
movlmnitos anti-tíerjncrãticos,
de governos ditatcriais e frau.
dulentos e de golpes de Estado

que desde 1930 contribuem
• sua história política.

ASSIM COMEÇA A PERSE-L
UUIÇAO

O dr. Rodolfo Arácz Alfaro,
denuncia d pretensão dos ban-

dos reacionários como uma
tentativa gresseira de fraudar
a Justiça eleitoral, que afeta-
ria nãò somente às centenas
de milhares de cidadãos quetèm apoiado e apoiam a politi-ca do Partido Comunista, mastambém abriria as portas paratodas as espéclss de manobras
semelhantes, que poderiam atin
glr a qualquer outro partidoou organização, burlando a boaíé dos cidadãos.

A experiência de outros
poises ensina que os re-jimesantt-democKltlços ctomet-imsempre, perseguindo os parti-dos comunistas, e terminamperseguindo as demais torçaspopulares.

Assinala ainda a defesa, queoa comunistas, hoje como on-tom, estilo dispostos a lutar emcomum com todas as forças pu_"tlcas e sociais, democráticas onacionalistas sem distinção, _um de encerrar o ciclo de «.oipèso contra-golpes do Estado oabrir uma nova era na vida oo-
.tica ao pais, quo asseguro íidemocracia, o bem-estar so«iala cultura e a Independência na-cional. Os comunistas propu_-

nam pela formação fle um jíoverno ac ampla coallsilo demo-
cr.ltlca para que convoque nei-
ções constituintes, estabeleça
us IIDenlades democrática» e
o livre runclonamento dos sln-
dlcittos o dos partidos políticos,e promova a solução dos pro-Memas que afligem a popum-
çau, segundo ns medidas pro-
postas pelo Partido Comunista
e aceitas pela maioria das ÍOr-
ças populares argentinas.

UMA TRADIÇÃO POLÍTICA

O Partido Comunista, afirma,
enraizado cm quase quarenta
unos de tradlçio política urijiin-
tina, e que acaba de ser deria-
rado preexistente o rec inhcdo
peios trmunals, è agora 'lOtrnu-
me.ite objetado por um indl-
vlduo qualquer. Reabrir o Jo-
bate sobre o tema em questão,é Eomear a perigosa Incerteza
no selo de looos os partidos po-llticos argentinos, na mesma
saia onde o processo eleitoral
fura volver a Nação a seu leito
democrático e constitucional.
Por todas essas razoes solicita
se rechace a Impugnaçtto con-
tra o Partido Comunista da
Argentina.

a luta do Partido Com.unls.t_
por sua legalidade conta, oom
a crescente adesão de todos oh
setores democráticos e popula-res, especialmente, com a classe
trabalhadora, que se aproxima
cada vez mais dos comunlstus,
na luta tliftrla por melhores
condições do vida para os ns-u-
lariados, pelas liberdades demo-
cráticas, pela independência
nacional o pelo bem-estar geral
da população.

execução dos planos do produ-
çao. Os Conselhos do Minis-
tro dns Repúblicas autônomas
o os Sovlets do cada regulo
administrativa terão o direito
de apresentar relatórios pilo
presidente do Conselho e parti*clparilo, assim, da direção Ut*
dustrlul du sua região,

A "Comissão de Plunlflcaçü.0
do Estado", cilada em 1115",, é
atualmente dirigida pelo -r.
Pervuckhln, nora suprimida e o"Oosplan", (i-lano tle Estado)
voltará ft Bua forma Inicial. Ule
recebera os relatórios «lo"Sovnarkhoze", coordenando-
lhe aa atividades. Além dos
planos qüinqüenais, êle deverá
traçar planos a longo praso.

A ELABORAÇÃO DOS
PLANOS

A preparação do plano deverá
ser assegurada, "In k>eo", nas
novas "RegiOes Econômicas".
Essa preparação oomeyarà uns
empresas e depois, passando
pelou "SovnarkhoztiH**, aeti.
continuada nos "Goslov", ("e
cada república, e nntlm, en..t>-
tada pelo "floslnv" central.

O "Gosplan" terá, .ilndu.
certas funções ora preenchidas
pelos ministérios que .segu-
rum centralização do desen vol-
vlmento dos principais ramos
Industriais.

Uma Comissão Tecnológica
Junto ao Conselho da União So-
viétlca exercerá a coordena«;ilo
da Introdução das mais moil-jr-
nas realizações dn ciência *» <ln
técnica na indústria. A Co-
missão de Controle do Estado
atualmento chefiada pelo i-r
Molotov, serã reorganizada a
fim de assegurar a participação
do largas massas, segundo i
mesmo principio territorial quo
a ítdmlnlstração industrial.

Os mlhlslérios industriais o
seus departamentos de constru-
ção filão suprimidos.

O CONSELHO DE MINISTRO
A ccmposlção do Conselho

de Ministros da União Soviéti-
ca será modificada e nela to-
rão lugar os presidentes dos
Conselhos de Ministros dc ca-
da uma das Repúblicas Fe-
deratlas assim como o presi-
dente do "Gosplan", os da Co*
missão Tecnológica e outras
comissões de Estado, o chefe
da Comissão Cen.-ial tle Es-
tatistieas, e, à recomendação
do chefe do governo, dos vice-
presidentes e chefes cTos prin*
eipais- departamentos do"Gosplan".

As teses compreendem ins-
truções previamente dadas
•sobre a descentralização da
administração e a concessão,
ás Repúblicas federadas, de
direitos mais amplos no do-
minio da administração econo-
mica.

PAPEL
PREPONDERANTE

¦ As íeses definem, tcualmon*
te. u papel preponderant.. dos
Soviets do pari ido c tfo.-t sln-
dicatos. insistindo na necessi-
dade de associar amplas mns-
«tas á atividade des órRã«s ad-
ministratlvos. Enfim, essns le*
ses ressaltam a necesldaclo dn
ntaniitencão da prtorldndo &
Industria pesadii, "única ca-
paz de assegurar o desenvol-
vlmenl*. da Industria kve e
da agricultura".

"Se retlrrmos á f.ils.i con-
cepeão da possibilidade de
ronreniTar nossn-i (¦•-forros no
desenvolvimento nrioritário da
indna-trii «ie bens de consumo
— diz Kruschiov — pnd-re-
mos cnhrir nossn? nocrssitla-
des apenai por um lapso dr
temno. muií-o bri".--. em d"trl-
mrnto ãr- nosco dçfii«nvolvl-
monto rconAmico nt futuro".
Acrescenta nlo nur> «ai cOUCi p-
ção é "intolerável" por atirar
o pais á (.stann.ioão e o d-s-
vlnr dn caminho traçado por
Lenln".

SUPERAR OS PAÍSES
CAPITALISTAS

Insisto. Igualmente, na ne-
ressidndV de alcançar e supe-
rar os paises capI.-aHstns mais
evçluidcs na produção "ppr
capita" tjnrque. também eles
progredirão. Para chegar a
isso, devemos imprimir á nos-
sn indústria pesada um ritmo
do produção nue Hin assegure,
constantemente, um urt-gràsso
no desenvolvimento. Esta pe-
litica nos permitirá, igual*
mente, assegurar á economia
o equipamento lédiier. modor-
no u manter em nivel elevado
o poderio de defesa do país".

Km conclusão, ess° cloc.u-
mento, do qual a Agencia"Tass" deu apenas um resu-
mo de oito páginas, proclama
que o partido continuará fiel
ao<; princípios leninistas do

desenvolvimento socialista,
continuados pela longa expe-
riência da União Soviética, da
China e tle todas as Domocra-
cias Populares.

"Esse é o único caminho —
conclui o relatório — que nos
leva ao objetivo sagrado, a
edificação da sociedade comu-
nista, em que todas ns r.rces-
sidades cio homem no trabn-
lho e na vida Serão satisfei-
tas."

O Soviet Supremo, que de*
cidirá essa questão, deve reu-
nir-se tlurant,, o primeiro se-
mestre deste ano.

Rápido Andamento Para a
Aposentadoria dos Bancários

nista, os representantes do
P.L.

Para substituir Improvisa*
do diplomata, quo renuncia*
rá, será convocado o suplon-
te Publio Bandeira de Melo,

APOSENTADORIA DOS
BANCÁRIOS

Atendendo a solicitação
dos bancários do Alagoas, o
sr. Freitas Cavalcanti pro*
nunclou discupjo favorável
ao rápido andamento do pro-
jeto que melhora as condi*
ções dc aposentadoria dos
trabalhadores em bancos.

IMVU*<>afa^>ai<IA^^^>t_«V

£m reunião secreta, o Se-
nado examinou ontem a no-

meaçüo do 8r. Assis Chatnu-
briand para embaixador do

Brasil na Inglaterra- A apro*
vação foi concedida por 35
votos contra 11. Votaram
contra a nomeação, além dos
membros da bancada udc-

Noticias dos Estados
(De nossos correspondentes)

SANTARÉM RECLAMA LIGAÇÃO REAUR&SE °SAPa

MARÍTIMA AO LÓIDE
Aparteand o0 discurso d0 sr.

Unirio Machado, que defendia
a ereção do um monumento
á ítigura lendária do gaúcho,
o sr. Flores da Cunha disse
palavras sentimentais, enalte-
condo os gaúchos do Rio Gran-
de, do Uruguai, do Paraguai
e da Argentina, pioneiros de
uma civilização baseada em
atividades pastoris.

Momentos depois, ainda to*
cado pelo mesmo sentimen-
to de amor aos pagos, o ge-
nernl Flores da Cunha provo
caria ligeiro incidente com o
sr. Adauto Cardoso, que, em
aparte, pronunciou certa &*•»•
se, carregando na pronúncia
rlograndense, propositadamen
te.

SEM NAVIOS
Protestou o sr* Gabriel Her-

mer* contra a supressão da 11-
nha do Lóide até Santarém.
Disse que desse modo a tercei-
ra cidade em impoitãância, de
toda a região amazônica, fica-
ria cortada do todo o pais.
EXPRESSÕES IMPRÓPRIAS

O sr. José Guimard censu-
rou seu colega da representa-
ção acreana, sr. Oscar Passos,
pelo tom de seus discursos,
Disse que o sr. Oscar Passos
costuma chamar o interventor

do Acro de mentiroso o que
a Mesa da Câmara permite
sejam essas expressões publi*
cadas no «Diário do Congrcs*
so».

PARÁ
ESCOLA DE MEDICINA

E VETERINÁRIA

Por determinação do Go-
vernador do Estado, vai ti-

trar om imediato funciona-
mento a Escola de Medicina
e Veterinária do Pará, que.
não obstante achar-se legal-
mente criada há tempos,
permanecia fechada aos es-
tudantes.

COMÉRCIO CONTRA
TAXAS ELEVADAS

Em face dos protestos do
comércio paraense contra o

O Governo Está Prejudicando
O Plano de Valorização da Amazônia

Aos pequenos produtores de
leite, no Brasil, cabe a maior
soma de trabalhos, i. é, a cria*
ção do rebanho, a ordenha, o
transporte. Entretanto, sujei-
tos a todos os riscos, perdem

A Especulação no
Comércio do Leite

(II)
quase tudo frente aos intermediários, que lhes abocanhamtoda a sorte de lucros. Essa ação do intermediário (no Dstrito Federal, a famigerada C.C.P.L.), além do seu sentidoprejudicial em relação à distribuição do produto é _______vezes responsável direto pela rarefação do leite e nela elovação constante dos seus preços. **Estas constantes elevações de preços tornam o leite cadavez menos acessível ao consumidor, o que importa dizerconfina de maneira sempre mais drástica o respectivo mer'cado de consumo, que é no Distrito Federal de cerca de 15gramas por pessoa, de um leite adulterado, contendo 3(K„de água, urina e outros detritos. Um crime que se repetediariamente contra a população da capital da República.

Sem dúvida, é preciso reconhecer que os pequenos pro-dutores que abastecem, em parte, o mercado do DistritoFederal, vivem abandonados pelos poderes públicos, com aausência quase absoluta de financiamento, com poucos re-cursos para a melhoria do seu rebanho. É mais um dos
paradoxos do Brasil, que nos mapas e gráficos aparece comoo 4» produtor bovino do mundo, mas, no qual uma vaca lei-teira do Vale do Paraíba, produz apenas 2 litros de leite pordia.

Acrestse, alncla, que os pequenos produtores não dispõem
de transportes motorizados. Encontramos ainda o velho car*
To de bois cumprindo uma missão, que em outros paisesterminou no começo do século atual.

Mas tudo isso não explica objetivamente os elevados
preços do leite ao consumidor. Preços acima do quo indicam
as deficiências de produção apontadas, as causas inflacioná-
rias. Preços que acompanham os níveis elevados do queijo,da manteiga e demais sub-produtos, e que afetam seriamente
a e<*onomia popular.

De fato, existe uma grande especulação de parte do
Intermediário. No Distrito Federal, somente a C. C. P. L.
controla a distribuição de mais de 60% do leite entregue ao
•oiuumidor. A essa intermediação é que cabe a parte do"*«a*o dos elevados preços do leite.

VJULOB DA PRODUÇÃO BRASOJemA »E I.EITB
(Cr$ 1.000)

1S61 .. .. ..  4.683.309
1952  6.387.216
1953  2.154.091
1954  10.074.276
1955 .  13.:3 26.846

BELÉM, (Correspondência
especial) — O deputado fe-
deral Gabriel Hermes Filho,
da bancada do PTB, om arti-
go na «Folha do Norte», cri-
ticou a mensagem do presi-dente da República, dirigida
a0 Congresso Nacional, porocasião de sua reabertura, a
15 de março na parte relati-
va às atividades da Stiperin-
tendência do Plano de Valori-
zação Econômica da Amazô-
nia. E acentua: «Está mal as-
sessorado o presidente da Re-
pública, pois somente dados
inveridicos permitiram a s.
Excia. afirmar que a Superin-
tendência cumpriu parte subs-
tancial do programa a seu
cargo. Não é exata a afirma-
tiva. O ilustre chefe do Exe-
cutivo está mal informado.
Seria, no entanto, injusto dei-
xar de reconhecer que se a
SPVEA não cumpriu senão
parte mínima de suas obriga-

Denuncia em Belém do Pará o deputado federal
Gabriel Hermes, do PTB — Verbas aprovadas
e não fornecidas pelo Ministério da Fazenda —
Informações inverídicas na mensagem presi-

dencial ao Congresso
ções, é porque lhe falta um
plano de obras de base, e foi
sangrada em seus recursos sa-
criticados duas. vezes pelo sr.
ministro da Fazenda. Sim, o
ilustre ministro, em primeiro
lugar, reduziu parte rias ver-
bas da SPVEA, aprovadas pe-
lo Orçamento de 1956, de Cr$
1.901.492.710,00 para Cr$ ....
1.451.032.899,80, considerando o
crédito somente na base da re*
ceita tle 1955, fato que mere-
ceu, nessa ocasião, nosso pro-
testo. Em segundo lugar, o
titular da Fazenda não efe-
tuou o pagamento da divida
da União com a Amazônia.

duzido e ainda nesse valor
sofrendo cortes, nã0 poderia
a tíPVEA cumprir parte subs-
tancial dos trabalhos' plani-
ficados.
NAO CUIDA DA AMAZÔNIA

O presidente não está
acompanhando as atividades
da SPVEA. Talvez demasiada-
mente preocupado com os
problemas ligados com as
obras da hidroelétrica de Trõs
Marias, ou da fundação de
Brasília, não lhe sobro tempo
Brasília, não lht sobra tempo
para sentir a vida da Ama-
zônia.

Um breve olhar sobre o ór-
gão da Superintendência ' daOra, com seu orçamento re-

Amazônia, suas atividades e
distribuição de recursos, mos*
triaria que o grosso das ver-
bas é utilizado em serviços
normais de responsabilidade
do governo Federal, e em ser-
viços assistênciais. Bastava
que o presidente detivesse
suas vistas na publicação lan-
cada pela SPVEA, em cores
vivas, com o titulo «O Trinô-
mio da Amazônia» — folhe-

to leve «"• cheio de fotografias
e outras seriam sues expres-
soes na Mensagem.

Chamaremos a atenção de
s. excia. apenas para a me*
lhor parte da referida publi*
cação, a demonstração do se*
tor de contabilidade, que di*
vulga o emprego de Cr$ ..
858.240.899,60 pagos em 1956.
Ali, facilmente, se verifict.
que a maior parte dos gas-
tos são com serviços de res-
ponsabilidade do governo Fe-
deral, ou obras assistênciais
diversas».

alto nivel das taxas de co-
leta de lixo. o Diretor da
Limpesa Pública sugeriu ao
prefeito da Capital medidas
tendentes a solucionar a
questão, harmonizando os
interesses dos comerciantes
com os do município.

VANTAGENS AS
PROFESSORAS

Os coletivos, mesmo lota-
dos, pararão cm qualquer
ponto para conduzir as pro-

fcssoràs das Escolas Públicas
e grupos escolares, quando
uniformizadas- Essa foi a dc-
cisão dos empresários aten-
dendo assim a sentida rei-
vindicação das professoras.

PARAÍBA
AEROPORTO DE SANTA

RITTA
Com a presença do Gover-

nador do Estado e do Coman-
dante da 2a Zona aérea, inau-
gut'ou-se a pista do Aeroporto
dc Santa Rita, cuja constru-
ção fora iniciada há vários
anos pelo Ministério da Aero-
náutica. '

PERNAMBUCO
EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR

Atendendo a solicitação do
I-A.A-. a COFAP vai autorizar
a exportação de um milhão de
sacas de açúcar para o Uru-
guai, Chile e Portugal, tendo
em vista a existencia de es*
toque de 4 milhões de sacos,
que provavelmente se elevará
a cinco e meio milhões ao tér-
mino da atual safra, confor-
me apurou pessoalmente o Co-
ronel Mindello, ora na Capi*
tal pernambucana.
RIO GRANDE DO SUL

PROTESTAM OS
FERROVIÁRIOS

Com mais de seiscentaa
assinaturas, íoi entregue ao
diretor da Viação Férrea do
RG. do Sul memorial
dos ferroviários, protestando
energicamente contra a defi*
ciência dos serviços da Cai-
xa de Aposentadoria e Pen-
soes, principalmente no se-
tor de assistência médica.

NOVAS USINAS
• Vinte e duas usinas hi-
dráulicas serão concluídas e
quarenta e cinco terão sua
construção iniciada êste ano.
beneficiando mais de 30 mu-
nicipios rio-grandenses, per-
mitindo-lhes a instalação de
serviços de água potável,
conforme convênio que vem
de ser firmado com a Se*
cretaria de Obras Públicas.

PIAUÍ
AS ENCHENTES

Do Departamento Nacional
de Endemias Rurais enviou a
êste Estado uma equipe de
médicos a fim de proceder ao
levantamento dos prejuízos
causados pelas últimas en-
chentes.

RIO G. DO NORTE
PRIMEIRO ARRANHA -CEU

Natal terá dentro em bre-
ve o seu primeiro arranha-•ceu« um edifício de 11 anda-
res e 70 apartamentos, que se-
rá construído pelo arquiteto
panamenho Alberto Mendez.

Oferecendo refeições a 10
cruzeiros, vai reabrir-se o res-
taurajitc do SAPS em Natal»
que fora fechado há cerca d»
um ano.

TELEFONES PARa
MOSSORÓ

Encomendados pela Cia.
Melhoramentos de Mossoro,
chegaram esta cidade 20ü nu-
vos telefones, cujo funciona-
mento está previsto para o
mês de setembro próximo.

AMAZONAS
GREVE TOTAL NO PORTO

DE MANAUS
Não tendo a «Harbour LI*

mited» cumprido o acordo
de aumento salarial, já ho-
mologado pelo Ministério do
Trabalho, entraram em gre-
ve total os trabalhadores do
porto de Manaus, inclusive
o pessoal dos escritórios. O
movimento conta com a so-
lidariedade do povo, que vê
com a maior simpatia a
causa dos portuários, não
obstante os temporários pre-
juizos causados pela parali*
zação dos serviços do porto.

CEARA
AÇUDE «1RAUÇUBA»

Em conseqüência de pesaf
das chuvas, ameaça arrom*
bar-se o açude público «Irau*
cuba», localizado no distrito
do mesmo nome. o que, se
concretizado, trará sério»
prejuízos à população. A ra*
querimento do deputado
Edval Távora, a Assembléia
Legislativa dirigiu voemen*
te apelo ao Governador da
Estado e ao Secretário da
Agricultura, para que ado-
tem imediatas providências
visando a evitar o arromba-
mento.

800 CAMPONESES
DEIXAM O CEARA

Em conseqüência das gfr
rias dificuldades que encon*
tram para viver, 800 cam-
poneses, ora acantonados na
Hospedaria Getúüo Vargas,
preparam-se para deixar o
Ceará, rumo ao extremo
norte do pais. A falta de ter-
ras, salários miseráveis, o de-
semprêgo, a desenfreada ex-
ploração dos latifundiários —
tais as alegações dos campo-
neses para justificar sua re-
tirada, numa tentativa da
sobrevivência. É evidente,
entretanto, que a simples
mudança de lugar não irá
resolver os problemas de
nossos infelizes patrícios,
pois certamente encontrarão
em outras plagas as mesmas
condições, que só a entrega
da terra aos trabalhadores,
numa verdadeira reforma
agrária, poderá modificar.

ESPÍRITO SANTO
COMISSÃO PRÓ

MELHORAMENTO»

Em movimentada e titef•Veitosa reunião da Comi»
são Central Pró Melhora-
mentos dos Bairros e Subúr*
bios de Vitória, foi examina*
da a situação do abasteci-
mento da capital na semana
santa, a questão dos trans*
portes e outros assuntos de
interesse da população. Vá-
rias medidas práticas serão
adotadas pela Comissão, vi*
sando solucionar os proble-
mas locais. .

eolotím do Banco do Brasil
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Através da Imprensa
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Comenta o «O Jornal» as declarações do senador Argcmiro
de Figueiredo sobre o «nacionalismo»:

«Para o senador, o caminho a ser trilhado é o da livre
iniciativa, da colaboração cada vez mais intensiva dos capi-
tais privados, nacionais e estrangeiros...»

Nao que estejamos de acordo com essas opiniões do
senador, pois sabemos muito bem o que significa a «colabo-
ração» ianque, mas é muita cretinice do Jornal do Chato não
dlier que o sr. Argemlro Flguelrado 6 favorável a que

o Congresso Nacional debata o ajuste de Fernando de Noro-
nha.

DEPOIS leo do Brasil só será nosso
Adalgisa Nery na tUltlma depois de extraido da ter-

Hora»: ra». Com esse argumento
«Apareceu um deputado Gentil só poderá receber seus

Gentil dizendo, que o «perro subsídios depois de mostrar

que íez alguma coisa pelos
seus eleitores.»

Não tenha esperança,
Adalgisa! «Depois» que êle
declarou tal coisa abriram*
se «certas» caixas fortes e
seus subsídios estão garan*
tidos.

O VETO
O Murilo Marroquina, no

«O Jornal», diz:
cO Congresso vai decidir,

hoje, sobro o veto do Pre-
sidente contra a Importação
de automóveis, a câmbio
oficial...»

E acrescenta, mais abaixo:
«Politicamente, entretanto,
a questão é mais séria —
porque desmoraliza o poder
do Parlamento.»

Sobre a emenda Sérgio

MagalhSes, nenhum ül. Mu*
tlsmo completo. Faz eomo
se tudo fosse uma coisa só.
Não estivesse o interesse do
amo em perigo, e o «projeto
cadillac» passaria» em bran*
cas nuvens.

A EMOÇÃO
DE CHATO

No «O Jornal» o Sr. Cha*
teaubriand fala-nos das sen
sações que sentiu ao visitar
os «Conjuntos Assistênciais».
na Bahia:

«O contato com as mulhe*
res e as crianças que usam
do Conjunto é apenas emo*
clonante. Têm eles de 40 a
52 torneiras, com pias para
lavar roupa, e coradouros
de aço...»

Não 6 preciso dizer mais

nada. ChatO é de um huma-
nismo sensibillzante!

INCONVENIÊNCIAS
Diz o «Correio da Manhã»,

sobre o veto do sr. Jusccli-
no à emenda Sérgio Maga-
Ihaes:

«Serão Inconvenientes ao

regime ag repercussões eco*
ntJmieo-flnancelras desse dis*
positivo.»

Quando se trata dc tocar,
de leve que seja, no bolso
dos magnatas ianques, os
agentes entram logo em gri
tarla e blasfemam: «Que
Inconveniências! Tratar as
visitas tão mal assim!»

LIGHT

£ ainda o ««Correio da Manhã», falando sobre a sltaaç&o
na Light, quem diz:

«... o acordo assinado no Ministério do Trabalho con*
diclonou o aumento de salário ao conseqüente aumento das
tarifas, e essa alteração só agora começou aser estudada...»

E, a seguir, taxa os trabalhadores da Light de agitadores,
eto. Contra o aumento das tarifas, nada! Também, não t-
para menos. O tópico cheira muito à matéria paga.

/
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Evaristo Assinou Contrato Com o Barcelona Por Uma Fortuna (Ler Niliciirii)

\

BATE-PAPO COM O LEITOR
No.si.oj Ioltorcj sno. cm gorai,'bonovolontoi paro com nu!" ooMJo.Qtir vom dtWMriamfo

as o timlB-ui. i tto eohmisUi poli líio conltoolda» do todo» doido lli muito tempo, a aten»
ns Inãmcrni 'dlílouldadM quo tornoi pelo - irente. Hojo, no on * ''" ' '""""'

HOJE, A PELEJA DOS NERVOS E DA EMOÇÃO
Brasil x Argentina, cotejo iIcm-ínívo pura ns tltius
selefiSca — Os brasileiros tcrüo que vencer com

dois gol* de diferença
Lima tServIço wpeclnl para enfrentou m peruanoi, A»iilm

tmpronifl Popular) Teremos
hoje (liuilmente. nqtil cm Llnm

fallv

tinto, im tiiiniinúai iiaiWtiuç.lo íomõi clianíadoa nu ioleíono,
era .1 lellorn Maria Ilolona, Quorla labor por que ni\o havia
¦aldo o Roteiro da semana e eitranhava tombem o fato de[só
comentarmos um ou doli íflmoa por loinnnn, A Miposta A Ma-'um cunho dramático, o nraill

çAo de (odoi uu,. aqui lu rncon.
Iram, (iue t) o cotejo Braill x
Argentina. P"r torça tina cir.
cunilânclnii a pelí-ja usuumiu

tia Mvlfiiit ti «Imples — devido a falia de tempo e rsimco
(tomoD npenna u pAglnai) procuramoi comentar apenas os fll-
mes mala Importantqi, sobro oa muros damoi pequenas Iníur-
mações no Itotelro tiu Semana, Quando nau o íozomoa o por
absoluta Impossibilidade.

r.tra no.i redimir aqui vai nossa oplnl.ln sôbrc a semana
clnomatuginflen: de modo geral a semana 6 fraca mas há nl-
«uns programas que so podem insistir. Estilo nessa caso Alias-
tiu-ia, pelo sou luxo, Interpretação o dlrocao; 8e Versalhes ra-
lasso recomendável somente pelo aspecto monumental o foio-
grafia em coros; A morto do inuinsma que lem om seu elenco
Davlu Niven, Qnrry FJtzgcrald o Yvonnc De Cnrlo, pode sur-
prccinler ns apreciadores de comódlns; Palavrim ao vento e um
melodrama asslsllvel pelos menos exigentes; Condenadas pelo
mundo í um dramnlhflo realizado por Giannl Frnnciollnl, Alidn
Valli csl.\ no elenco.

Uma rr-indo estrela está anunciada pnra a próxima se-
gunca-íeiru, trata-se de um duplo lançamento — Se todos os
homens do mundo de Clirlstlan Jaque e O halflo vermelho de
Alberto Lnmorlsse. Precedendo a exibição de Sc todoa oa ho-
men»; do mundo publicaremos os artigos escritos por seus rea-
Üzadorcs quando do seu lançamento mundial entre Mes Ilenil-
Gfjorgcs Clouzot e o próprio Clirlslian-Jnque.

A ESTRÉIA DE "FESTIVAL BALLET"

lera quo vencer pulo menos
com uma diferença de dcW eoal.
No i-nliinto. sabemos da tlbr.t
Incemum dos nrgontlnon e
quanto eles estilo propnrntlo».

O MESMO QUADllo
LIMA. 2 (Serviço Especial drt

Imprensa Popular) — Muito
embora OMVnldo IlrandAo ainda
nflo lenha rriiecldo a i-raln-
çfio da irqulpo do Ura.sll. para o
encontro de amnnhd frente ao
on/o da Argentina, colhemos In»
l ftrmnçOca de qu,. a iionsa re-
presentaçao será a mesn»a quo

o nosiio "sernleh" enntari no.
mente com o reforço ,|,. Nilton
Santo» o Zt. íiiliii. iinni ver. que
«erllo conservados o* rTemnli
Intograntvii

Desla forma, enttnrti „m cnn-
po o iO0ulnle quadro: GUnt.ir
Djalma Snntoii Edison o Nilton
Sontoil Znzimo o llolurto; jcpj
ülxlnho, Evaristo, Oirti (. Pope.

REVISÃO MÉDICA FOI
PROCEDIDA

UMA. l* (Serviço Especial da
Imprensa Popular) ~ o Dr.
Hllton CiislliiR procedt-u a rc-
vl-.i.. in.-illr.i tm.! | i|!.'l(f«irt-s
brasileiros, Estilo com pequenas
Irsftes ns ru-gulntcs plnycrn:
Didi, Evaristo, nino. Pepc. DJnl.
mn .S.-mlo o índio. Todavia, to.
dor, os refiridcH cracks ama
nhfi estarflo cm condlçõe* paru
o Importante encontro mm ou
portenhos.

mico de Coimbra por 2x0.
Também o F. c. do Pòno

que vinha na vice-liderança
a um ponto de diferença do

Com n supressão das temporada» anuais das companhias
estrangeiras quo visitavam o pais, somente o cinema pndcrii
dar idiin eficiente do» moderno» elencos, do Iodos os grandes
centros do mundo (pie cultivam a dança. Dal o extraordlníirlo
lnterí-sse despertado pela nova s«'-rlc de «Festival Ballet», quo
será Inaugurado, cm oilo diferentes csptúculos por assinatura,
fi» 17 o -l horas da próxima sefttnda-felra, dia 8, no Auditório
da ABI, Mui!as silo as atrações do programa Initiifruntl, que
•presen t.-irá diversas obras Inéditas: «Sinfonia pnra um homem [
•ó», de Matiricc Bcjart, com o novo e grande elenco do (Bnilct |
dos Êlalles» de Paris o apresentando, pela primeira vez,
música concretn cum fabulosos efeitos tle sonoplaslla; «Pre-
nücr Pas», do Jimn Coroli, músicas de Roulano, com Mario
Clniro Carrió c Corolli; «Pantomimas», tle Mareei Marenti,
gfinlo na especialidade; «Danças Audaluzas», com os melhores
conjuntos dn Espanha; «tQttcbra-hozos», com Mary Kllen Moy-
Inn e Oleg Tupino; primeiras figuras do «Ballet Theatro», dr."Nova York; «Los Ballets de Itoland Petit», com o próprio e [
Zirzi Joannniro em «A pequena sereia»; «Valsa de Chopln»,I
com Galinii Uinnova c Pleobrnzbnsky; «Ritmos do folclore», j tlcitmente estaríamos falando
com o célebre elenco russo de Moísov; «Lago de Cisne» e! no Américo, pois o famoso
«Ballet liusso do Moscou», com Pllssctskaya c Semionovn. | crack que por muitos anos de-
As lillimas assinaliiras estilo à venda na ABI — 7" andar,. fendeu com todas as suas
na Mtindohtr — Av. Graça Aranha lfifl-B; na Ballerina — i energias o quadro rubro, faz
rua Barata Ribeiro, <'!)!) c na Confeitaria Tljuca — rua Ila-1 hoje, parte obrigatória do pa

OTO GLÓRIA NOVAMENTE
«CAMPEÃO» EM PORTUGAL

Chegou ao «eu final o cer- l nenfie.i, lecou n melhor sobro
lume do futebol lisboeta com o Vitória do Setúbal por -lxl
o vitória sensacional do llen- | garantindo assim a 2» coloca-
fica que assim recuperou o co- çflo.
Ho que eslava cm mitos do | O DISCÍPULO VENCE
V. C- do Pótlo, que sngrou-sc \ O certame lisboeta qup vinha
vlce-campeAo. , \ despertando grande interesse

O quadro orientado por Oto entre os brasileiros que ncom-
Glória alcançou o titulo após , ponham com viva curiosidade
abater 0 conjunto do Acudo- , a luta entre Oto Glória o Fia

á_r_ ' '•*mm\\\. * * 
T*mm __w<*^_Kl ^^_B _^B_M_m * _f

________m llfclBKa %j*W ^KvS^^Í i>'l>^Íy_l _HN__fl_V*'^ ''%ò'¦

meus
»»

índio t hei, duas esperanças nossas para o cotejo de hoje

vio Costa, discípulo »» mestre,
culo desfecho foi favorável no
primeiro após uma das mais
renhidas refregas.

Chega Hoje a Delegação do Rcnner
PORTO ALEGRE, 2 (Serviço

Esp:clal de IMPRENSA POPU-
LAR) — O Grí-mlo Esportivo
Rcnner seguirá nnirinli.i pelu
manbfi. rumo no Rio de Jnnclro,
a fim dc participar do Torneio
Quidranguiar, Juntamrntc coni
o Bangu, Vasco e Fluminense.
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dock I.obo, 310 — Praça Sans Pena.

18 «4JVOS SEM PARAR — 1953 A 1943 COMEÇOU SUA CARREIRA
NO MAUA — UMA SÓ VEZ ATUOU NA SELEÇÃO

Falarmos em Carola, auto- ia sede, aquele campo, que -direita, sendo prontamente
para êie significa toda uma chamado Carola para um ex-
vldn. I periência. Mal sabia Caróli

O COM KCO DE SUA qu0 aquele jogo com o S. C.
CAP.REIRA I Brasil seria 0 inicio de uma

Todavia, Carola não começou : atividade continua, talvez, sem
a Jogar futebol no América, j memftria no futebol brasllel-
Já era nmaricano. mas, garoto ( ro. Carola foi um dos jogado
da Saúde, nfio podia aspirar

trimònio do grêmio de Cam
pos Sales. Carola foi conhe
tido no seu tempo de futebol: assim, sorn mais nem menos,
pela abnegaçã0 com que sem-1 a ser jogador d0 América, que
pre serviu ao elub dc seu co-1 já era um dos grandes clubs
r.iç.to. Até hoje Carola só tem i da cidade- E assim ia dando
uma razio de ser, que é o seus chutes no MauA, por M-
América. Por isso os associa-1 nal sempre aluando bem. ?tó
dos rubros já sabem que éle : que um dia Severiano Vascon-
é o próprio club. Depois que cellos resolveu levá-lo an fale-
deixou de logar, a primeira cido Carlos Soares, o famoso
diretoria reconhecendo sua de- Bentivi, e depois de ter de-
dicação, empregou-o como monstrado as suas reais qua-
sub-gerente e todos os presl- lidados, começou a Jogar no
dentes têm considerado Caro- > terceiro quadro do América.
Ia parte integrante do clube. A0 começar o campeonato da
Assim, Carola já se integrou | cidade em 1930, o América não
definitivamente na rotina de | tinha um center-half e a so-
Campos Sales, zelando por tu- lução foi recuar Osvaldinho
do, desde as primeiras horas parn a linha média, aproveitan
da manhã, comendo no clube
e indo até a madrugada quan-
do preciso. Agora como ge-
rente ama cada vez mais noun.

do o jeito que éle tinha para
jogar na defesa, quando a si-
tuação do team assim exigia.
v i—¦« jqtjo fii-nu vaga a meia-

ifjíWÊÍ PERUANDO CRUZ!

f*3^>_
rMUStCZiffiPUC

NA CAIXA DE FÓSFOROS

^í-^fsSí

res que mais serviços prestou
a um club, atuando sem parar
durante treze anos — ÍÜ.IO a
10-13 — jogando em fôdas ns
posições do ataque e até na
ponta-esquerdn, uma vez eon-

A embaixada renlsta, tst& as-
sim constituída:

Chefe — Mltrlo Azevedo; te.
sourelro — Ernesto Natchlel;
vicc-prcsldcnte — Hugo Bau.
man; técnico — professor Stlvl.
no Rodrigues; médico — Amai-
do José Costa Pilho; Juiz Apa-
rlcio Viana e Silva: Jojadores:
_ Valdir — Orlando — Augus-
to — Benzo — Gago — Leo —
Fcdrlnho I — Ivo Medeiros —
Juarez — Enio Andrade — Joe.
cl — Henrique — Arlsteu —
Olavlo — Pedrlnho n — Hlglno
— Belo e Sarará.

O empresário José da Cama mantovo ooniato telerônn.'.
com os dlriRcnics do Barcelona, Informando que o atacante
Evaristo assinou contrato com o clube espanhol o este con-
promlsso ncha-sc em seu poder. Informou ainda José da Gamii,
que o Jogador embarcará pura a Espanha no próximo dia 2",
Assim desvanesso a esperança do Flamengo, quo ainda con-
tava manlé-lo em suas fileiras.

O vice-presidente do Vasco, Antônio Soares Caleaiu
propôs ao representante do Santos nesta Capital, a realiwK-iio
de um encontro amistoso enlre os 'lolr. clubes no próximo du-
mingo. O representante sontista Cicou tle consultar o seu clube
e dar uma resposta o mais breve possível.

O Bonsucesso rescindiu o contrato do atacante yua
rentlnhn, que inclusive já foi cedido no seu clube, o Belnío;», >
O grí-mlo rubro anil tentará resolver a situação do aolcn i
Barbosa, e para Isto vai se dirigir ao Santa Cruz de P.ecii

José dn Gania esteve na sede do Bonsucesso, res-
vendo os* pormenores para o embarque dn delegação pura -
Europa. Ficou estabelecido que o mesmo se dará no próximo
tlla 10. No entanto há possibilidade do se verificar nu próxina
quinta-feira, quando então Iodos iriam paia Recite onde «;.
pulariam duas partidas amistosas e depois então embarcar
diretamente para a Alemanha.

Já está decidido em definitivo, os dois nrbi.ios ^ e
apintarão os dois encontros entre as seleções do Brasil e du
Peru, pola fase eliminatória do Campeonato Mundial. Pata
primeiro encontro funcionará Washington Rodrigues i u.tra
o segundo prélio estará em ação Juan Ai mental.

A Federação Metropolitana de Voleibol, con-.Hleu ic
teclpaçflo de comum acordo, pnrn ar.ar.liã, ;V t>
mesmo local, do jogo da 4' divisão femiiiiii', pn ,'.n .- > ,wr.i
o dia 6 do corrente, entre Fluminense x Tijuca t •
as seguintes autoridades; Juizes — Walter Alves e C
marães; apontador — Nena A. do Moraes.

Já está constituído o Corpo Drrcctue aa
Metropolitana dc Basquetebol que orientará o Cu; "-"or
mação no ano letivo de 1957. Professoras — Cecília bítai Jin'
nolli, Cadeira de Psicologia Aplicada; Jopé EstÔvos do Oliveira
Cadeira de Técnica Aolicada: Waldir Pinheiro Alves, Ce.it. 

'¦•:¦

de Legislação. Secretário — João Nogueira Macedo e Auxiliai
Administrativo — Maria Almeida.

Reúne-se hoje o Assembléia Gera! da Federoçfio Me
tropolitana de Futebol, quando vários assuntos serão ventila
dos. Estará presente o deputado Mendonça Falcão, presidente
da Federação Paulista de Futebol, que tratará do esboço da to
bela do Torneio RioSão Paulo.

LIGA LEOLDINENSE:

Lucas e Quitungo, Firmes na Liderança
Os tricolores de V. Geral venceram por 4x3 o Independência — Os de
Lucas após titânica porfia levavam a melhor por 3x2 diante do Fer-
roviário — Desbancados da liderança, Brasil e Onze Cadetes que foram
derrotados por 3x2 pró Mangueira e 6x0 para o Brasileiro - Outros jogoi

NO COPACABANA, HOJE, «AS LOUCURAS DE 9IA-
MAE» — O Teatro Copacabana reabre — hoje, quarta-feira,
as suas portas para a estréia da comédia de Jota Gama «As
Loucuras de Mamãe», que traz a direção de Caytano Luca de
Tona e cenário de Benet Domingo. O espetáculo, que terá iní-
cio às 21,30 lioras, é destinado aos Sócios Beneméritos de *Os
Artistas Unidos e ao público e conta com Henriette Morlneau
como estréia à frente do seguinte elenco: Paulo Padilha, An-
tônio Vielor, Torezinhn Amayo, Fernando Luiz, Myrian Pércia,
Adriano Reys, Cecy Medina, Adila Araújo e Virgílio de Andra-
de Os vestidos são de Sylvio Teixeira e Lebelson Modas c os
trajes masculinos da Torre Eiffel. Amanhã, quinta-feira, às
21,30 lioras o espetáculo é destinado a Crítica e ao público
e à tarde haverá o 1' vesperal de preços reduzidos.

ACELERADOS OS ENSAIOS DE «E* FOGO NA BICA»
_ João Martins, diretor da Empresa Cunha Filho, acelerou
os ensaios da revista «E' Fogo na Bica» para que possa ela
ser estreada bem ajustada na próxima quinta-feira, dia 11,
às 21 lioras no Teatro Carlos Gomes. Assim, o preparo dos
artistas c do Corpo de Baile, vem sendo efetuado durante o
dia e à noite no Teatro dn Praça Tiradentes. O movimento e
intendo na «caixa» do Carlos Gomes e todos trabalham com
afinco destacando-se o coreógrafo Jackson Vamosi N., na mar-
cação cios bailados o diretor de montagem José de Alencar
Ayres o o maestro Antônio Lopes, que além de regente o o dl-
retor musical. A nova revista é original de Mário Guimarães
e será apresentada por Ankito, astro de, cinema que agora vol-
ta ao teatro. Neyde Landi é a estréia de Wellington Botelho e
as irmãs Olga e Gullhermina são as grandes atrações.

«A MULHER SEM PECADO» APLAUDIDA PELO PÚ
BLICO - A peça de Nelson Rodrigues «A Mulher Sem Peca-
do» vem sendo apresentada no Teatro Serrador, com o de-
¦empenho da Companhia Dulce Rodrigues, direção de Rocio fo
Mayer e cenário de Fernando Pamplona. Esse espetáculo é dos
que provocam as mais variadas reações do público e nos da
Du'ce Rodrigues, Roberto Duval, Jéce Valadão e Geny Borges.
A figura de Olegário (Roberto Duval) provoca as mais desen-
centrados comentários, pois se uns acham ser tal personagem
Igual a todos os oulros que andam por êste Brasil «afora, ou-
tros são de opinião que Nelson Rodrigues foi impiedoso ao
criá-lo para a sua peça - A verdade é que a figura de Olega-
rio faz o público vibrar, como vibrar fazem as figuras de Lídia
(Dulce Rodrigues) e Humberto (Jéce Valadão) e Dona Aninha
(Geny Borges) que se conduzem magnlflcamente nesse ongi-
nal do mais discutido dos autores brasileiros.

«O PRIMO DA CALIFÓRNIA» NO TEATRO DA, MAL
SON DE FRANCE — A temporada teatral que ora se inicia

promete ser bastante movimentada, a julgar pelo significativo
ííúmero de bons espetáculos anunciados para estes próximos
dins. Um deles, sem dúvida dos mais curiosos, é ?0 PRIMO
DA CALIFÓRNIA», a comédia-musiçada de Joaquim Manoel
de Macedo que a Sociedade Teatro de Arte vai oferecer nao
só ã imprensa especializada em teatro ao seus sócios, como
também ao público em geral, a partir do próximo dia 9, no
teatro da Malson de France.

Do elenco de O PRIMO DA CALIFÓRNIA fazem parte
Sebastião Vasconcelos, Ida Gomes, Hamilton Ferreira, Isolda
de Souza Ezequias Marques Júnior. Roberto de Cleto, Othon
Bastos. Frcddy Amaral e Luiz Oswaldo sob a direção de Alirc-
do Souto de Almeida.

Desejando manter o mesmo padrão e o mesmo estilo de
«O Macaco da Vizinha», peça que tanto êxito obteve na têmpora
da cassada, o diretor Soutij de Almeida convidou a mesma
«üfpe técnica pan, aíunr em «O PRIMO DA CALIFÓRNIA»:

(.(JnAcrnfo Napoleão Moniz Freire, a flgurinlsta KALMA
RTÍNHO e a' compositora Geni Marcondes.

Sauflaao aa Bahia (Dorival
Caymml)

Qravaçtto ds Dorival Caymml
(Odeon)

Al, M que saudada tsnho da
[BalUa

Al, es ou «acutassa o que mamãe
Idizla

Bem. nao vai deixar a sua >nae
[aflita

A crente faz o que o coração dita
Mas. Êste mundo, e feito d«\ mal-

[dade e llusüo
Al se eu escutasse eu hoje não

[sorria
Al, se ter saudade é ter algum

[defeito
Eu pelo menos mereço o dlmlto
De ter alguém com quem eu

[possa me confessar
Ponha-se no meu lugar,
13 veja como sofre um homem

[Infeliz,
Que vive de desabafar
Dizendo a todo mundo o que

[ninguém diz
Vejam que situaoAo
B vejam como «otr« um pobre

[coracílo

Pobre de quem acredita
Na glória e no dinheiro para. ser

[feliz.

83 RPM-LP3 EM FOCO

Lembrança» sentimentais, com
Faur Aces. '

LP de doze polegadas d,
DECCA, catalogado sob o nume-
ro SLP 7.743.

Sua capa, uma fotografia de es-
tüdlo americano, é bonita e bem
montada. As músicas e respec-
tlvas cotações sao as seguintes:

Drcam — 4.
1 don't know why — 3.
Tcll me why — 8 e melo.
Perfídia — 4.
I understand — 1 e melo.
My hei-o — 2.
The gang that sang heart of
my heart — 3.
Woilillng belle — 8 e melo.
Mister sandman — 4 e meio.
Thero ls a tavern In the
town — 3.
In apple blossom time — 8
Among my souvenlrs — 2

Com a queda de dois lide-
res proseguiu o campeonato

... , , da Liga Leopoldinense quan-tra o Flamengo rio campo do (I realizados os jogosFluminense. Carola pejou ain-1 ^fm,,,(rs a 4, roíiadJfl 
Bfin

da três anos de amadorismo
onde se sagrou campeão em
1931. Conquistou ainda um ti-
tulo no profissionalismo em
1935. O famoso jogador depois
do ficar na côrea como rerci-
da em 1944, voltou ãs atlvi.
dades em 191G, onde disputou
ainda dois amistosos, sendo o
último contra o S. C. Juiz de
Fora. Pouquíssimas vezes Cn-
rola onvergou outra jaqueta.
Em 1932, quando o Botafogo
foi ao Rio Grande do Sul, pe-
diu-o por empréstimo ao Amé-
rica. E assim, co mo club ru-
bro concordando, Carola foi a
Porto Alegre junto com o go-
lelr0 Silvio Pacheco, lá perdeu-
do para um combinado Gaú-
cho por quatro a um, veneen-
do o Grômio por dois a um
e empatando com o Interna-
cional.

UMA Só VEZ
clonado uma só vez, íol con-
tra os Paulistas em 1931, num
match amistoso, onde os gua-
nabarinos levaram de vencido
os de São Paulo polo placarei
de dois a um. ,

referentes a 4' rodada do
Turno.

SÉRIE
«GUILHERME OLIVEIRA»

E- C. Lucas confirmando
suas últimas exibições e. a sua
posição de vanguardeiro da
série denois de uma aguerri-
da e dificll contenda levou a
¦melhor' sófc;re o Ferroviário
por 3x2.

MANTENDO-SE FIRME
NA LIDERANÇA

Nos outros Jogos foram os
seguintes os escores verifica-
dos: União 4 xRiver de Ua-
mos 0; S.P.R. 3 x Ipiranga 1.

Três defensores do Ipiranga Nego Velho. Lurunga e Dalco

Mangueira, perdendo ambos
a liderança.

O líder Quitungo continua
firme na ponta ainda lomin-
go conseguiu manter-se em

Duas supresas foram apre-1 sua posição após vencer em . Irapuá W x Ferroviário 0.
sentada nesta sírie a gueda

SÉRIE
«ANTÔNIO MARQUES»

prélio dos mais movimenta-
do a equipe do Independôn»
cln por 4x3.

Os demais jogos oferece-
ram os seguintes resultados:

espetacular do Ouze Cadetes
por 6x0 diante do Brasileiro
e do Brasil por 3x2 diante do

FUROR NO RCCK
N' ROLL

Rio x São Paulo
Torneio dos Novos

fi o oliisfto que Amaurjí apre-
senta liara o sen carnaval e ao
preço «le t'r$ 130.00 e ainda o
conjunto oltli i|iie «mi sou eosto-
«o» Shnrts n CrS 00.00 i> estnm-
pnilflü a CrS 150,00 E uma lu
rtniilaile de htiisões a preços de
1-Vihrlca Preços cspi-i-lnls para
Itoveniledore» nim «ln AlfAnil;-|ra.
niR, 1» nnilni- rtun Vinte ile Ahrll.
1. loja ti na Penliu, Rua -lo«4 Mau-

rii-io 280-A

Realizaram-se sábado últi-
mo os primeiros jogos relati-
vos ao Torneio dos Novos 
(Tónls de Mesa) tendo por lo-1
cal o ginásio do Tietê na Pau- | \_\\lcW JOgaf 0 LamtiraO
licéia que foram vencidos pe- ¦> n
Ia seleção Paulista. " . «

OS RESULTADOS I _ A diretoria do Lamerao
; F. C. de Campo Grande Co-

D' Elia (Carioca) - vnceu munjca aos seus co-lrmfios
Ubirajara (Paulista — 2x0 j qlle catn aceitando convite

para jogar amistosos de

MOLÉSTIAS SEXUAIS
<NOS CASOS INDICIADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 to 16 horas,

rratanitJi.io ;teta normonioterapia • alta trequeucia
especifica da velhice precoce du tunçâo sexual no homem
e na mulher. Irritabllidade, fadiga e tnsonia nos casos
Inoicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado

RIJA s.40 JOSfi, õti
conjunto, a«„ -

- 9« ANDAK —
TEL.: 3!£-t5aaÒ

1 _Li J_IHHi_ÍitlfâlJi_Llifll jh *T___«_^_^^*,^*_i_r^^'Tw^3^i^^*i^_^_*_i
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ISTAMBUL — Silo Luis, Rex, i
Klan, Lcblon, Carioca, Impe-
rator, Coliseu e Icaral (Nlte-
rói). Com errol Flynn e Cor-
nell Borcher». Aventura. Cl-
nemaseópio. Colorido. Produ-
çau americana. A» 2 — 3,40
-- 5,20 — 6 — 8,40 e 10,20
horas.
PAIXÃO DE DUL'TO — Me-
tiü-Passelo, Metro-TIJuca e
Metro-Copacabana. Com Vlc-
tor Finochlarlo. Drama. Pro-
ilueao nacional. As 12,20 (só
3,40 — 5,20 —- 7 — S.40 e
10,20 horas.
ANASTÁCIA, A PRINCESA
ESQUECIDA — Palácio, Roxy
Madri e Icaral (Niterói). Com
Ingilü Bci-gmah e Yul liryn-
nor, Comedia dramática. Ct-
numuscóplo. Colorido. Produ-
çíio americana. Em segunda
semana. As 2 — 4 — 6 —
s e 10 horas.
CM CtrlUNtlA E SETE ASES
— Plaza, ltoyal, Mauá, Asto-
ria, Melo, Regência, Olinda e
Colonial. Com Boti llope e
Mllly Vltalc. Comídla. Vista-
vlslon. Colorido. Proiluçfto
americana.
FUGITIVOS DA VIDA — Pa-
tin\ sao Josí, Pax, Parato-
dos, nio Branco, Nacional,
Rosário, Roullen, Santo Afon-
so e Alvorada. Com HercíUo
r.niTii^ettl e Nonnn Monteiro,
Drama, Produção nacional.
Horário no Pathê: as 12 —
1,<|(I -- 3,20 —'5 — o.-tn - R.IO
i- io horas. No Pax c Silo
.lnse: hq 2 - S.-10 — 5,20 —
7 -- S,-tn e 1(1,20 lioros.
CONDENADAS 1'Kt.O MUNDO

D'Elia (Carioca) —• venceu
Messias (Carioca) — 2x0
Ivan Assunpção (Carioca) —
venceu Roni (Paulista) — 2x1
Biriba (Paulsita) venceu
íYElia (Carioca) 2x0
Ubirajara (Paulista) — ven-
ceu Ivan Assunção (Carioca)
2x0
Messias (Carioca) — venceu
Roni (Paulista) — 2x0
Ivan Assunção (Carioca) •—
venceu Biriba (Paulista) —
2x1
Roni (Paulista) — venceu
D'Elia (Carioca) 2x1
Ubirajara (Paulista) - ven-
ceu Messias (Carioca) -- 2x0

7 ã 14 de abril.
Ofício par?., Estrada Lamei-

rã0 Pequeno I1R-A Campo
Grande Distrito Federal.

filflMRY X REI MOMO
Aniaury. o Rnl do» tHu»««>.». t«mi

A mui «llnponlçiio t»»r» «> teu C«r-
naval, o conluntu «DU aue «o »«"
KiiHlftsn» IMiii.no Bopk n' R««ll u
Cr» tSÍ.ÍO ShorU Um» f e»t»ni-
pndoa a Cr» MM n HO.On o alndn
uni varlndn snrtlmento de BIiisouk
A<- PiiilrUí» «1 tino» dlv»r«n» ¦ (*»r-
tir «t«» Cri m.n« «» cate»» d* Pa-
nam* Preços osiwelal" an"» re-
«endednres — Rua dn Alfflndrca.
S18, 1» Bn<l»r Rua Vinte de Abril
t, loja B nn P«nha- Rua lo»f
Maurício, 280-A

Presidente, Art-Palâclo,
Santa Helena c Cassino (Nl-
teról). Com Allda Vali e
Amedeo Niuzarl, Drama. Pro-
duçáo Italiana. As 2 — 4 -
ü — 8 e 10 horas.
PALAVRAS AO VENTO —
Vitória, Iinpórlo, Copacabana,
Plrajá, Miramar, América e
Hudson e Lnurcn Bacall. Dra-
ma. Produção americana. As
il — 4 — 6 — 8el0 horas.
O TEMPLO DO PAVOR —
Odeon, Ipanema, Tljuca, Ma-
durelra, Abolição e Brás de
Pina. Com John Agar e Cyn-
trla Patrlck. Aventura. Pro-
duçáo americana. As 2 — 3,40

5,20 — 7 — 8,-10 c 10,20
horas.
SE VERSALHES FALASSE —
Astcca, Cum Jean Louis Bar-
rault, Claudette Colberi e
outros. Episódios históricos.
Produção francesa. Colorido.
As 1 — 4 — 7 e 10 horas.
O MONSTRO DO RADIO GA-
jIA _ Ideal, Natal, Jnrdtm e
Popular (Cnxla.il. Com Paul
Douglas e Evn Bartolt. Ctín-
cl.i-flrçiio. Produção nmerlca-
na. A partir das 2 horas.
t-M CERTO CAPITÃO I.OO-
RIIART — Eskle, Mêler. Cnm
James Stewar.t. Comídla. Ol-
neninsenplo. Proiluçflo nmcrl-
cana. iteaprcsentnçflo. Ar 2
__ .| _. 6 — 8 c io horas-.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio — Jornais, comédias,
desenhos musicais, cie. A
partir das 10,30 horas Pro-
grama do lucsmn gôncro uo
clnean Trlanon.
RIVOLI —¦ Fcchndo liara re-

WÊêêÈ . àt%. _i«_t ^# •
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PEQUENOS ANONCIOS
(FONE: 27-307IH

AMIGO: Utilize e recomende uos seus amigos e parentes
nossa seção de 'PEQUENOS ANONCIOS" à
CrS 10,00 poi vez, até «5 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque S2-S070 e solicite
informações sobre como anunciar com árrtfo «
fcoiiòtntcatiietite.

ATENÇÃO:
Por 15 mil cruzeiros, vendo Mela

água c| terreno 100 cruzeiros men-
sais sem Juros, local agradável,
clima de prata. Tratur nn «Bar-
raça Rei dos Terrenos» na Tra-
vessla da linha férrea- Junto da
Estaçào de Campo Grande. c|
Joaquim Costu ou Jo.se Marta.

VENDEDORES — Bico - Pre-
clsa-se. Que tenhnm frequesla
Junto as padarias, armazéns, qui-
tandas, papelarias para venda de
papeis e sncnrla cm peral . Co-
mlssáo de 10% — Rua Ncrval de
Gouvôa, 331.

ATENÇÃO — Nacionais c es-
trangelros que queiram Ingressar
nas feiras iivrcs, trabalhando por
conta própria, com barracas de
quitanda e roupas feitas, com
apenas um pequeno capital damos
todos os documentos e todo o ma.
terlal necessário c um técnico
competente para treinar o candl-
dato. Maiores esclarecimentos e
tratar dlarlnmcnto a Rua Méxt-
co, 31, 13» andar, grupo 1.304,
s| 3, no escritório, Sr. Waldir,
D FTcltaB, responsável por este
setor, das 9 ás 12 e das 16 fts
30 horas. N. B., Sábado nfio
funciona.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Revelações - Ampliações - Material Fotográfico —
Consertos en, geral

LARGO DU S FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

GELADEIRA NORTE-
AMERICANA

Silenciosa em perfeito estado
vendo negócio de ocasláo, preço
base CrS 25.000,00 — preço dn
praça CrS 60.000,00 — ver e tra-
lar a Rua Maria Freitiu, 77 —
1» andar — sala 202, da» 8 fts
13 horas — Madureira.

«Í1.KMINAL — CABELERKIRO
Atende á domicilio, deixar ¦¦¦(•

cado pelo Tel. 34-6629.

MADUREIRA ELÉTRICA
Consertam-se Rádios, Telei.

sáo. Refrigeradores e Máquln,r;de Costura. Vende-so n.aterii.
elétrico em geral e acelta-s?encomenda de olacas esmalta
das.

L. K. de Melo ¦— Kua C.
niingos Lopes, 682 — Madure!:..

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas .

Rotos, arborisados, luz da Llglilloteamcnto aprovado pelu 
'¦'

D. F. sob o n« 20.252. Slneir,mil cruzeiros c prestações mawsais sem Juros. Tratar exclusiva-mente com José Cunha, dlai"-mente a rua Clemente Marques i
Estaç&o de Santíssimo.

AlO MADAME!
Ganhe de seu marido alvu..siarmários de aço de cozinha am.-rlcana, ou fórmlca, ferro batW ¦

ajudando a economizar o seu (ll»
nheiro.

Disque para 22-2662 e peirü m i
técnico de Fellclano * Silva Lt.li-
sem compromisso, ou recado psr?32-799S — Escritório Av. G,v¦¦-
ITelre, 55 4» and. s|42.

TOME NOTA
Vende-ie um Bar c Merceariei

boa montagem — Rua Ipuers. "'
166-A — ACARI.

Tratar ne loetl.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do amigo Ramos, meeánlco-ilttrlctotB que
conta cum oficina aparelhada para conserto» de qualquer marca
de geladeiras e motores. Suhstltulçfio de unidade» abert» e te-
chariu. a preços módicos — Atende-se a qualquer hora — Rua Hen
rlque Bolleaux. 85 — Mcyer . (Caxambl) — Tel.: 49-3968

T
1
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IMPRENSA POPULAR
MJffi^íQ HORIZONTE:

PAGINA 5

AUMENTO DE 60% QUEREM OS TRABALHADORES EM SABÃO E VELAS]!t unir nn. *.,« imp,-,in¦),..,. ,,... un. emwRciinlram-«e anteontem, em BMcmbléln nrral ou trabalhadores «m nroduto. Onimim. R.m. .Vela» para dlicutirem aumento salarial. Depoi» dc acalorado,^^ dóhitf» o. .Sh?^... ' . ° f
pedir nm aumento flcral dc nnlrtrlo.1 na l.nie dp 60%iSEté à ,11K Ja.j ^tihaAon» resolveram
?955. com „¦„ minL dc IjgS A SUM_fifi K&^mt&e

Resumo da Mensagem de Bulgânin
Dirigida ao Governo Norueguês

A propósito da instalação dc bases atômicas naquele país escandinavo

Grave Crise de Desemprego
ftmeaça Aos Trabalhadores
Indti.tm textil, de calçados t da construção civil, oi adore, maiiatmg.do, - Um. vaga para cada 10 candidato, a emprego no co-mercio - Oa patrões procuram uma saída na diminuição do traba-lho e no incremento da exploração de menores

MOSCOU, mirço — (Via Aó-
rea) — O preiiidcnto do 0:ns:-
lho dc Ministro da UilSS, N.
Bulganln, enviou uma nv.naagcm
ao Primeiro Ministro da No-
ruega, E. Gerharacn, na qual
analisa o dcsmvotvlmonto daa
rc^i-.lss soviKljas-noruiguCaas,

e outros problemas da política
exterior.

"A sltuaçSo Internacional com.
pllcoii-sc multo nos ultimes
tempos, escrava Bulganln, O
governo des Estados Unidoa cstfi
elaborando planjs com o obj..
tlvo do instalar unidades ap:.
trcchad.is com armamentos atô-
inlco nos territórios dc vúrioa
pulses; c, cm primeiro lugar, nos
territórios dos slgnatArlos da
NATO.

O governo norueguês declarou
solenemente que nüo concederá
permifsio a forças armadas cs-
trnnreiras para Instalar bases
im sjii território, tinw vez quea;. Noruega não seja atacada ctif.o corra o risco de ura ataque.
Considerámos com satisfação,
disso Bulgânin, que o gcvêírionorueguês cumpra suas proines-s:s, mas, nas circunstâncias
atuais isso não resolve inteira-

mente o problema. Nflo s; trata
somente de qu^ a Noruega to-
nha Urinado o pacto militar do
Atlântico. Trata-so de quo o
território norucRufiH, na prática,
está sendo pr.pirado para ser
utilizado cm qunlqiicr momento
pelas forças armadas dn NATO
contra a Unido Soviética.

Os planes dj Instalação de ar.
nm:* atômicas nos territórios dos
paises do bloco do Atlftntico Ncr-
te, agravam ainda mais a situa-
çao. Em caso de guerra o povonorueguís teria de pagar um
preço multo caro p:lns basesestrangeiras c:nslruídas cm seuterritório, a mando dos estrato-
gistas da NATO.

A União Soviética nflo pensaem atacar a nenhum pais, nni3
é claro como a luz do dia, pararesponder as nçOes agressivas
c:ntra a URSS, ver-s: á na ne.cessidide de assestar um golpedemolidor a seus agressores
principalmente nas bases situa-das próximas as suas frenteiras.

Não 6 segrrdo que todos oscálculos dos círculos ligados nNATO, se fundam no emprego
destas bases centra a URSS d os
países seus aliados. Não ó difi.cil imaginar, ressalta Bulgânin"

o enorme risco quo corre a No-
ruega, cujo território está sen-
do empregado peles círculos
agressivos de certas potências
para Instalar base* mlIltürcB
contra a Unlflo soviética.

E' nosso fervoroso desejo do-
clara finalmente Bulganln, mau-
ter e robustectr a Paz entre os
pevos. O fortalecimento das re-
lações soviítlcc-noruejrufsas me-
lhorarla toda a situação interna,
cional no norto da Europa e con.
verteria esta região em uma zo-
na do Paz, firme o lnqucbran-
tàvel".

Belo Horizonte. 3 (dn corres,
pondente) — Vem preocupandoserlamonto ns meios «Indicai.* e
aos trabalhadores tlcata Cml-
tnl, a ameaçadora crise do de-
«empreso, quo cada dia mala
toma vulto, enquanto que dlml-
nuem a«i necesntdndus dc mhos
de obras na Indústria « no co.
môrclo.

Salienta a gravidade da r|.
tuaçllo r> fnto de quo a ntual
crlso Já esltf atlngln-la setores
nn'"* nunca alcançado <

TÊXTEIS E CALÇADOS
Dentre os setores mais atln-

«Idos r.-Mam-se ns Indústrias
dc flaçüo u (•ecelaflom. de calca,
dn* n também a Intffstrli» dc
construçBo civil, umn das queemprega considerável número
dn trabalhadora, Estes «utoros
setnpro representaram uonaMu-
rável melo do lubslitência pa.
ra mllhnns de trabalhadores.
O1; prlmoims slntimiis dns difi-
culdsdes. oujas conseqüências
será o desemprego orn mnfsa,
começam n ser percebidos. No
setor têxtil por exemplo, algu-

mas Industria* procuram dos- raçáo de sous emoremiro» um.mx:^s^£ écSSS
sa ml» dlflrvl conseguir umnvaga pnrn ne trabalhar ne.ilw
setor. Com tendência pnrn ele-var-se aluíra mnls. ^.«imd,, da-aos divulgados. vm Belo Horf.
ttltty existe atualmente n» co.

,,..,„ mírdo umn vaga para cada 10nciiiiir 
jcndldatos n i>mpreiín. Silo con-

Ihdore* reduzindo ho mínimo
ps seus umprogiidos, «ubslltu-
Indo adultos por menores a ntémesma chegando h dlmlnulçttodo horário trabalho. Com nconsonuento rodueflo dos sala-rloí. O? trabnlhndorcs, m hlpo.teso nenhuma, twlemrnlucõer desso tipo,

MIM SINDICAL

Nflo menos crave é a situa.''S?]?'"!?,"" d° f",,<| rt;'c,u" ° scr-
Çfto da, irabalhadores na 

"ns. 
AXaam'^ ',Z 2 °U

trurlio civil A ,.c>n m™ mi» PCSíOns Cstô s«ndo feito porffln-ántribla^M&í» s"'" f» mn
mesmo se faz sentir ainda mais
• rclraçno dos orédltoi e difi-
iMildndcs do opornçfius banca-
rias. Acresce, a tudo lato, o fnto
de que nestp setor existe mui''0
mninr ofercclincntn 'lo mflo de
obra.

NO COMÉRCIO
O mesmo fencmoi'o >c vorlfl.

cn, com maior Intensid.ida no
comércio. Como ncqnteca nu In.
dustrla. os empregadores, en-
i'On*,ram no aumento du expio-

Conquistaram Aumento os
Sapateiros de Niterói e S. Gonçalo

Vinte e cinco por cento, sem nenhuma com-
pensação

Vem a DeleBacia do Slnülüato Cioncalo, ê que o aumento d» sa-

dn Trabalho, menores isVflo
sendo recrutados para substituir
adultos, ganhindo arienní a me-fadi. do salário. C'>ni Isto cal
vertiginosamente o nider nqu|.
altivo dos que vlvuln do sala.
rtos. nu «lio "brigados a viver
de biscates e aumenta o nume-
rn de favelados. c-rm que oB
potlrre.i romnetenfes tomem
qunloucr medida viíjnd" umn
solucíò destes problnmir: queho .'ipr-.-sentani cnm indlstíirça.
vol gravidade.

t. por todos n?pcrado, que si-
tuttçflo com" está. que s0 npio.
senta daflrt/Iádòrnmeritii dlnnto
dos trnbalhdores e suns enHda,

, des slndicnls. Poia objelo de rui-
dadosos estudos dn próxima
Cnnvençfio dos Trabalhadores
de Mlnns Gerais, a realizar-se
em breve neshi Capital.

ASSEMBLÉIAS
AKRUMAUOU1.K

'tol*' M » horai, na sedo do Sindicato, pnrn discutir aspenalidades aplicada pela Dlrolorln aos associados
GKAFIC08

-i«i-7 . S ?br"' 21 15 horas- na SCí,o Ao Sindicato, para
Si-ii . 8„(lelcKn(]o» quo Integrarão a ropresentasflo dosindicato na ConvençBo dos Trubnlhndares do Distrito Federal

MOTORISTAS
Hoje, fts 19 horns, nn sede do Slndlcnto, para deliberar«Obre o aumento dc salários.

SKIIVIMOKKS VCHUVAIH
s * ?.V &n a! !!oraH' na scú- úa UNSP' rcunlflo dn Comissflofle Arltf crs criada pnrn estudar sua .sltnçflo em ídco do planouo cinsslflcnçao, juntamente com todos os nrtl/icea Interessa*,dos,

Dln 5 do abril, assemblóla convocada pela Colli.ncão dasAssociações Pró-ClassIflcaçUo para debater o projeto elaborado
pelo DASP.

TÊXTEIS
Hoje, às 14 horas, na sede do Sindicato, reunião dos repre.sonlnntcíi de sindicatos o ícdcrnçOes tíixtels do tndo o paispara debater as modldns a serem tomadas fronte à crise daindústria tôxtll.
As 17 horas, no mesmo local, st-rA realizada a rouniílò dosativistas e cobradores do Sindicato para debater o mesmo as-sunto o as reivindicações do trabalhadores

FERROVIA11IOS
Dias 4 a 6 do abril, na sede da UnlAo dos Ferroviários

do Brasil, reunião dos representantes do 22 ferrovias pnra do-liberar sôbrc as medidas a serem tomndns em relaçüo ans ve-
tos pardals do Presidente da República à lei que criou a RodeFerroviária Federal.

MARCENEIROS
Dia 9 de abril, na sedo do Sindicato, pnra eleição r;c 10

associados que representarão a corporação na Convenção dos
Trabnlhndorcs Cariocas.

AS ELEIÇÕES DA UPB.
A. Santos (Portuário)

Estão de parabéns os portuários com o sucesso aue to\ ame ra eleição direta da União dos Portuários do Bmlli este possivelmente, o primeiro grande passo para un»nsa vida sindical entre os portuáriosentretanto, pelo resultado Una], nota-se que nôs portuá-estivemos divididos em relação aos 3 concorrentes Tal•sâo nao poderá prevalecer doravante. As reivlndickcões>s portuários, que são multas, para serem coroadas de Sniccessitam que haja, entro nós, um forte™ plrlto de unidade'
n. I* S íJOrem' ? de acôrd0 com o maeniflco ambiente«e sadia confraternização que se verificou logo após seremproclamados os vencedores, tudo indica sejam grandes aspossibilidades da formação de uma ampla írente-única dosportuários, visando o fortalecimento da UPBAs responsabilidades do companheiro Henrique Raimundode Oliveira Bao grandes. Mereceu éle um crédito de confiança
pela sua atuação durante os poucos meses de sua administra-
çao O próximo mandato será sua grande oportunidade Oapólo dos portuários será tão entusiástico, quanto maior fora sua capacidade de trabalho. i

dos Trabalhadores om Calçail**
em Niterói, do conquistar majtnl
fica vitória, Com nitnos <!.> um
ano decorrido de sua Inauguração,
conflPRiiiu para -n «apatclros .to
Niterói e Silo Oonçalo nm au-
mento de nalArlos. O acordo Ae
aumento foi nsslnado na sedo da
Fodornçíto Jas Indústrias do Eh
tado do ltlo o obdoce âs HORuln-

. tos bases! para os que panham1 Crí 3.500,00 (salário mínimo do
Estado dn Rio) 2:>r;;l; do 
Cr$ 3.1501,00 a CrS 5.000,00, 20%!
do Cr$ D.001,00 a CrS 10.0"ú,00,
10%. Para os tnrefolors o hii-
monto foi arbitrado em 25%, aoh
qual fór a xua proilucBo.

SEM DESCONTOS

O acordo de aumento, foi as-
Binado dln 28 do fcvorelro, pus-
eando a. vigorar no dia 1." do
março, quase no mesmo dia da
assinatura, A maior vitória dos

Iftrlos foi assinado som descont.
dns aumentos expontâneos, o do
salflrio mínimo; Foram os sapa-teiros fluminenses, mais fellüus
que «ous colegas do Distrito Fe-
deral, pois aqui os pátrSei ofe-
reroram apenas 2.1Tr. descontan-
do todos os aumentos oxpcn-
tantos, c também o saldrlo ml-nlnio,

Devemos destacar em tfid.i a
campanha do aumento do» sa-j
patolros do Niterói e Stto i";on-'
qal", a atuação da Delegacia de
Niterói, pelos seus diretores, Josó
Rosas e João llclo do Houza, a
Diretoria do Sindicato dos Tra-1
lialliadores om Calçados do Dis-
trito Federal, que pnr intermMioj
de seu presidente, sr. Plínio Al-
voa. prestou toda a asslstfiwla
necessária e prlnclpalmonto aos
trabalhadores dn Niterói e Silo
Gonçalo, que em todos os mo-
tnentos estiveram presentes dan
do apoio e Incentivo aos quo co-

trabalhndoers do Niterói e rião* mandaram a campanha.

RECLAMAÇÕES CONTRaIT
HOSPITAL DOS MARÍTIMOS

Esteve ontem cm nossa roda-, foi socorrido peia asslstSncla do
çflo q trabalhador marítimo, .Tosi*
Manuel dos Santos. Velo se quei-
xar contra os serviços módicos dr.
Hospital dos Marítimos. Eis a
sua reclamação:

Na sexta-feira passada, dia 29,

COMPRE JÃ!
J A COMEÇHMM OS

0 DIAS DE FEIRA
NA

I
8S i

mum PR06BESS0
TUDO REMARCADO
TUDO GARANTIDO
TUDO POR MENOS

Não Espere
COMPRE J A!
Pmm T1RADENTES, 2 a 4

SAMDU nor duas vezes, A pri-
n-elra. foi üs 14 horas, chefiando
no pOsto módico, foi atendido
pelo Dr. Miguel Rocha, que K.na-
tatou a gravidade de sua moles-
tia e imediatamente, lli** ' oura-
minhou para ser atendido por
um especialista. Tnmbóm ôhI.u
módico vendo a gravidade de suu
caso, mandou-o para o hospii.nl
dos marítimos.

Até ai nada do anormal, en-
treianto chegando no hospital,
não encontrou nlnguóm que lhe
atendesse, nfio havia módicos,!
apenas uma empregada que por
sinal recebe mal os contribuintes
disse-lhe quo para tirar uma ra-

Ú j dlografla tinha quo ontrar ra
H | fila e esperar mais ou menos um

mês para ser atendido".
Por ísse descaso do I. A. k'. M

o do Serviço Médico do hospital
11 dos Marítimos o sr. José dos

Santos lança o seu protesto *
| j conclama os seus companheln s
_| contribuintes para lutar contra

essa situação, .iois quando é para! descontar as contribuições dos1 seus minguados salários nfio tii
', dificuldades.
j "O Hospital dos Marítlmo3 é
i nosso, niio temos necessidade de' mendigar, finalizou o sr. José
I Manuel dos Santos".

Realizada a 15* Reunião
de Rádio-Difusão

SOFIA — (FP) — A 15*
Reunião da «Organização In-
ternacional de Rádio-Dlfusão>,
cujos membros sfto a U.R.S.S.,
China popular e as democrá-
cias populares, terminou seus
trabalhos em Sofia.

A resolução adotada pela
«OIR» pede que as questões
litigiosas sejam resolvidas
por meio de entendimentos, c
protesta contra as atividades
do posto «Europa Livre» e ou-

|l trás emissoras semelhantes,
Pi que violam og acordos Inter-
l nacionais relativos à distribui-
| ção das freqüências, espalha
I! o ódio entre os povos, tentam
á eolocft-los na escravidão, e
1 lançá-los em uma nova guer-

Ij A «OIR» declara que am-
í pilará suas relações com as

urgani2aç6es nacionais e in-
ternaclohais que lutam pela
paz entre os povos, e opina
«ue as condições atuais per-
mltcm o estabelecimento de
uma cooperaçflo multMateral
entre ela e a Unlflo Européia
de Râdio-Dlfusüo-

BANCÁRIOS EM REVISTA
DEPARTAMENTO DO PESSOAL DE PORTARIA —

O Departamento convoca todes os bancários cm serviço
do Portaria, vigias o telefonistas, para uma reunião no
Sindicato, na próxima quinta-feira, dia 4, às 19 horas,
para tratar de assunto de seu interesso.

Outrosslm, Informa o Sindicato que o Projeto 32(3.
que regula a lei de 6 horas, encontra-se na Comissão do
Lcglslaçfio Social do Senado, tendo sido distribuído ao
Senador Kuy Carneiro, que será o relator.*

CONJUNTO MARCILIO DIAS, EM JACAREPAGUA
— A Comissão Provisória dos Moradores do conjunto já
resolveu o problema do gás, estando em vias tle solucio-
nar o da luz. Esteve também a Comissfio no Departamento
de Concessões da PDF, a fim de conseguir à extensão,
nté o conjunto, da linha de lotações Cascadura Taquara
e da de ônibus Taquara-Castelo.

DEPARTAMENTO SOCIAL — Dia 4, íls 19 horas,
será exibido no Sii\!lcato o filme «Um amor em cada
vida»,

*
EMPRÉSTIMOS NO IAPB — Estamos seguramente

informados de que serão pagos durante esta primeira
quinzena de Abril os empréstimos simples até Inscrição
n' 5.510.

Cimena Para os Estudantes
Pedem-nos publicar:
Sábado, dia 6, às 20 horas da U.M.E., ò Grupo de

Estudos Cinematográfico fará exibir o grande film dej
Jlngrld Bergman, NOITES DE CIRCO, que será seguido ""!.'
.documentário colorido, filmado em Praga, P'~ '..o ^u í

BRASIL, que é apresentado pelo elbnCo o grupo foi- '
clórico de Solano Trindade. A sessão cinematográfica (
terá logar nos salões do Ministério de Educação e OI- í
tura, e os Estudantes terfio acesso ao festival, mediante ¦
as apresentação das suas respectivas carteiras estudantis.

Rio. 2 de Abril de 1957.

DEJEAN MAGNO PBLLEORIN
Diretor do G.E.C.

ELEIÇÕES
PABA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

Para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal o represen-
tnntcs no Conselho da Federação, serão realizadas eícições nos
seguintes Sindicatos:

Foguistos dn Marinha Mercante, a terminar em 8 de abrlL
Aeroviários, nos dias 3, 4 c 5 de abril.
Federação dos Oficiais de Máquinas do Marinha Morccnte

hoje.
Pilotos em Transportes Aéreos, nos dias 15, 16 e 17 do

abril.
Ferroviários da Leopoldina, no dia 21 de abril.
Trabalhadores em Bebidas no dia 25 dc abril.
Empregados em Sociedades de Beneficência, nos dias 11

e 12 de abril.
Empregados em Casas de Diversões, no dia 20 de abril.
Associação dos Lavradores Fluminense;;, no dia 21 de

abril.
PARA O CONSELHO FISCAL DO IAPM

Para eleger o delegadoeleitor que participará das eleições
para os Conselhos Fiscais dos Institutos de Aposentadorias e
Pensões, seráo realizadas eleições nos seguintes Sindicatos:

CONSELHO FISCAL DO IAPM
Hoje, Eletricista — Foguistas — Rádio-telegrafistas —

Oficiais de Náutica — Mostres de Pequena Cabotagem —
Coferentes de Carga,

Dia 8 de abril: Carpinteiros.
CONSELHO FISCAL DO IAPC

Dia 11 de abril: Comerciados.
Dia 14 de abril: Hoteleiros.
Dia 15 de abril: Barbeiros — Empregados em Casas de

Diversões.

DR. A. CAMPOS
(Clrurgião-Dentlsta)

Dentadura» anatômicas, extrações difíceis o operações da
bAca, BRIDGEB FIXOS E MÓVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefonei 02-6225 ——

Reunião do Conselho da
A presidência da Associação Metropolitana dos Es-

tudantes Secundários, enviou-nos a seguinte nota com
pedido de publicação:
CONSELHO DE REPRESENTANTES DA AMES EM

xweWNIAO KXTKACnDINÁRIA

O Presidente da Associação Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários, convoca pela presente, todos os Re-
presentantes de Grêmics, e Representantes credenciados
dos corpos discentes de estabelecimntos de ensino secun-
dárlo no Distrito Federal, para uma reunião éxtraordiriá
ria do Conselho de Representantes, a realizar-se no pró
ximo dia 6 (Sábado) às 14 horas do corrente. A reunião
tem por finalidade debater o momentoso problema das
ANUIDADES ESCOLARES, e determinar a posição da
entidade em preliminar para a preparação de uma GRAN-
DE ASSEMBLÉIA que realizaremos no dia 12 de Abril,
e para a qual serfio Convidados todos os estudantes, auto-
rldades, professores, jornalistas, diretores de colégio e
pais de alunos.

Rio, 2 de Abril de 1957.

ROULIEN RODRIGUES CHAVES
Presidente

VALENTIN DE SOUZA
1» Secretário

Noticiário do Exterio
M

Inaugurado o Congresso
dos Compositores Soviéticos

norte-americano com grande
alarme. Todos os árabes repu-
dlam categròrlcanwnte o pacto de
Bagdá. '

EQUIPAMENTO MODERNO

Moscou, março (via aérea)
As empresas da IndústriaMOSCOU, marco (Via aérea) — Inaugurou-se a 27 dêste

mês, nesta capital, o II Congresso dos Compôsltore» ™"*'™'™;. — „» ^..p..^ u„ «,..»
Participam do conclave representantes da cultura mnsicai. téxtU sovlétlca estao íe ^m.

de tédas as repúblicas soviéticas. pando continuamente com má-

MOSCOU, março (Via aére») - P«a o Oongre«»de ^^liTTLlAo. 
A, UrrmnnsHm/H Soviéticos foi publicado cm Moscou a coleçío A fábrica de tecidos de Is-

trulram ainda um aviso diste
tipo. A revista "News WceX"

NUVO AVIÃO SOVIÉTICO

NOVA IORQUE, março (Via
Aérea) — A Imprensa norte-
americana acolheu com grande
Interesse as Informações sobre
o novo avlüo soviético de passa-
BOiros "üeranla" de turbina à
héllce.

O "New York Times" afirmou
que os Estados Unidos nflo cons,

a liga Árabe defende
0 iemen da agressão

publicou um artigo aôbra o de-
«envolvimento da aviação civil
na Unlflo Soviética, do qual se
depreende que a construção de
aviões a reatores, de passageiros
na América do Norte, Injtlftter-
ra e França, se Iniciará sômen-

£¦.¦¦¦ em fins do ano próximo.

ítO CONTRA 08 PAISES
ÁRABES

paris, 1 (FP) Delsará o cal-
ro, dentro de alguns dias, uma
mlssfio da IJga Árabe, com onze
membros civis e militares, re.
presentando todos os países ade-
ptos dt Liga, com a direção do
secretário Geral Adjunto desse
organismo, sr. Ahmed Ohoukein.
eom destino ao Iemen, a fim de
tomar conhecimento da situação
e redigir um relatório que será
apresentado á Liga — anuncia
« rádio do Cairo.

A emissora acrescenta: "O sr.
MiCtrritr.anb Agu 1\Act\ ml-
nistro do Iemen no Cairo, dc-
clarou que o sr. Hammarksjold,
antes de deixar o Catro, acel-
tara seu convite de visitar o
Iemen, sem contudo esclarecer
a data dessa visita. O minls-
tro frisou que convite semelhan.
te fora feito ao secretario gera(
das Nações Unidas pelo Emir,
Hassen, delegado do Iemen á
ONU.

DAMASCO, março (Via Aérea)
— A Imprensa sirla considerou

I as negociações anglo.norte-
americanas como um complft
contra os países árabes. O jor-
nal "Ai Maaa" afirmou que a
adesão doa EB. UU. ao Pacto de
Bagdá, é uma prova evidente
dos propósitos agressivos de
Washington. Um outro órgflo
da Imprensa sirla, o "Al Ra]
Alam" afirmou que os EE. UU.
decidiram apolar.se no Pacto de
Bagdá a fim de penetrar eom a
suâ política imperlallsta nos pai-
ses árabes."Oa povos árabes, disse o "Al
Alm", acolheram este acordo

No combinado moscovita de
«Krasnala Rosa» foram efetua-
das provas de um tear auto-
mátlco que poderá produzir
simultaneamente tecidos de
seda estampados de seis tipos
diferentes,

No 6' Plano Qüinqüenal do
1956-1960, «a fábricas têxteis
da Unia0 Soviética, Instalarão
125 mil teares automáticos.

CONCESSÕES

PARIS, marco (via aérea)
— Referindo-se aos resultados
daa negociações anglo-norte-
-americanas nas Bermudas a
France Press assinala que u
governo inglês se viu obriga-
do a fazer concessões em vá-
rios problemas importantes.

A agência assinala que oa
Estados Unidos rechaçaram a
proposta da Inglaterra de le-
vantar o bloqueio ao comer-
cio com a República Popular

. . QUEREM VOLTAR, ..
ESTAMBUL, março — A im.
prensa desta capital reconhe-
ce que muitos refugiados
húngaros que se encontram

na Turquia, desejam repa-
trlar-se.

TEERÃ, março (via aéroá)!
— O Embaixador da URSS
Nlcolai Pegov, fêz entrega ao
Xá do Ira, Mohamed Reza Pa^
levl, de um aviSo IL-1-1, como
um presente do governo so-
Vlétlco.

Dirigindo-se a0 Xá, o Em-
baixador disse que este presen«
te ê uma amostra dos senti-
mentos amistosos da União
Soviética para eom o Irâ. e
Uma lembrança pela visita do
Xà, no ano passado, ao jtais
soviético. i

Respondendo, o Xá ressal-
tou que aquele presente era
uma demonstração da nmlza-
de existente entre o IrA o a
União Soviética.

ARQUITETOS SOVIÉTICOS
MOSCOU, março — 30 ap.

qultctos soviéticos participa-
râo do concurso Internacional
de projetos para a urbanizaça0
da «Praça das Nações» de Ge-
nebra e da entrada d0 «Pala-
cio das Nações».

Na Uniüo de Arquitetos do
Moscou informaram que arqut-
tetos de Moscou, Leningraclo,
Riga, Kiev, Baku. Tbllisi, Ere-
van e outras cidades, estão ela-
borando projetos para o con-
curso. Para premiar aos cinco

da China. No comunicado faz- j melhores, o governo suíço des
•se alusão ao problemí da re-1 tInou n soma de 40 mil fran-
duç5o dos efetivos das tropas I c?s. suíços. Em princípio de
britânicas na Alemanha Oci-

i :J

ip

¦ i

dental

abril os projetos dos arquite-
tos soviéticos serão enviados
a Genebra.

¦-iíi
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fiponíailos cs Bespnsàveis Pelo Sinistro da H. do Eosârio
Será Tabelado o Calçado Vitória Dos Operários Navais

AINDA O DESPEJO NA FAVELA DO ESQUELETO Procópio e Seus 40 Anos de Teatro

,1, 
'¦ 

situação aflitiva dot moradores da Pauela tio Esqueleto, ameaçados que

i'i"i'upiu Ferreira >• um dou
grandca cnrfiiu.ii do teotru
in'iii-ili-li'1.. cm huiim' in.'i.i só-
culo Uo Ininterrupta ropro-
nentuçfto, E o teatro liiüMIcl-
ro, iitniv*-:. dc buii uutoriza.
Ua S.U.A.T., propara-ifl paru
foslvjnr u (pi:iili'iii:i-:iiiiiii anl-
vownrlo do -turiiirncnU- Uü
Procópio cm uohsob pnli.oti.
Em todo o porl»do tjuo so tu-
raccurltou por durn luta n
Um Uo giilr dn tito chorada
crlto Uo tentro. nió no mu.il
mu io Uu renascimento. Procó*
pio estevo no primeiro pluno,
com Leopoldo Krin-s. Itália Fn*
usto, Oulclnu, Jnlmo Cost-a.
ApolOnla Pinto. Suu ostr-iia
coliiclUlii coni o movlm.mto
Uu total llbcitnçfto Uc nosso
teatro cm rclnçfto ao lisboc.
ta, que Influía nqul nao só
pela exclusividade dc um re-
pcrtórlo Ue Ultramar, cemo
Pc>a imposiçA" du scuh pró*

prios cfinonoi. » começai po.
Ioh moUUmOi liiKitiinos na
(nin e ntó peln. proióUini JA
tho dUorencloda, C»m Procó.
plu o cnrlocn passou a ouvir
n sua própria HnSUOffum, n
entonnçüo, os termos Uu B*'
riu, om pnens que ret-.rnn.
viim nos temiw esboçados
Upsdo Martins Punn. f"cnll-•/.ondo nossos costumus. noss»
vlUn, uma runlIUnde que JA
nparecla cm forma critica,
mesmo tratado Inuenuamen*
tu, por autores quo tal'cnvam
nesse tutrono. ftlc também so
tez autor, o apresentou com

Macedo Cantará
na Europa
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A COFAP Vai Mesmo Tabelar o Calçado
Apesar do toda» a» ameaças,

partidos de Industrial» do Klo
do Janeiro. 81o Paulo e Rio
arnmlo do Sul, parceu quo a
COFAP vai mesmo tabelar o
calcado no Distrito Federal.
Na rciinllo realizada na sedo
do Sindicato dos Sapateiros,
disseram ob Conselheiros da
COFAP, ali presentes, que o

I Em viagem tle excursão
k Europa, viajou ontem a
bordo do transatlântico

.-ÍANDIS, a cantora patrícia
•Irene Macedo, que em Por-
tugal- H-panha, França e

-Inglaterra, procurara divul-

gar a nossa música, já tio
bem aceita no exterior* A
nossa ouerida Irene Mace-
do. os mais sinceros votos de
bôa viagem e de retumban-
tes sucessos ô o que lhe de-
seja IMPRENSA POPU-
LAR,

Eleição na Cooperativa
dos Avicultores

Com a presença do ministro

da Agricultura reunlr-se-à, hoje,

às 11 horas, na sua sédóe, Largo

de Benflca, a Assembléia Geral

Ordinária da Coopcr.itiva dos
Avicultores de Beníica para ciei-

çao da Dlretcrla e do Cons:lho
de Admlnlstrnç&o. preside a
Cooperativa, pioneira do coope-
ratlvlsmo no Brasil e apontada
ssmpre como um modelo de or-
ganlzação, o sr. Nelson Moura
Brasil do Amaral, completando
a administração o diretor co-
merclal major Acáclo Gonçalves
da Silva e o diretor secretário

I José Pires da Silva Neto.

órgão controlador dc oncoi
obrigará As empresas do cat-ja-
doa a fabricar três tipos do «a-
patos populares do homens,
colegial o du senhoras, sem
prejudicar outros tipos do ciu-
cados que Jâ silo fabricado*.

RECUSAM DISCUTIU
OS TATItõES

Acrescentaram ainda os Con-
sclhelros da COFAP, <iue oi
patrOos Um so recusado a dis-
cutlr o assunto. TOdas as vo-
zes quo i*ao convidados, 110
comparocem, no contrario dos
diretores do Sindicato dos Tra-
balhadores, nue têm dado to-
dos os elementos ao sou nlcan-
co para que a COFAP possa
levar adiante o seu plano do
tabolamonto dos calçados. E'
<[iie os patrões preferem ape-
lar no Ministro do Trabalho,
para quo demita os Conselho!-
ros da COFAP quo tratam tío

assunto, tiixundo-oB de comu*
nlstos.

FALA PLINIO ALVES
Na referida reunião Icz uso

da palavra, lambtm, o Presi-
denta dn Sindicato dos Sapa-
teiros, sr. 1'llnlo Alves, dlzen-
do quo "os trabalhadores em
calcados estilo alarmados com
o alto custo dos sapatos, te-
mendo quo ti produziu vcnlui
a dccrcscer, levando-os no de-
semprêgo, pois o povo nao
esta podendo comprar .nais
sapatos". Finalizou dizendo
quis o Governo devo protCKCl'
nosso mercado exterior o f..-
ellltando divisas para quo ns
fabricas possam importar ml?
quinas do onde quiserem".

O Presidente Plínio Alves,
aceitou um convite para tomar
parto cm uma mesa redonda
quo se realizará por estos .lias
a indústria nacional, abrindo
numa das emissoras cariocas.

4;yjt-ffljgl^ "IS»'*1''' ^s- ,v *&ÍG>Wí

fera
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1'KIX.OI'IO FEllUI-IlUA

ôxllo, "Ah mBiiB Uo BurldlM",
"Dona Xt-pn". "Mulher do
IlrlRn" e outras comódlai
típicas Ua énocn, A tvndiiu
da no eslrellsmo. puoullarl*
Unda daqueles tciillWH, nflo
Impediu de l"do nun non dei-
sc trabalho rf« nltn qunlldu-
Uc. om c rlnçóer. como a Uo
"Deus lhe pnfiUO", Enchi» to-
do um espetáculo, servindo,
so Un compOMBrln nix?nns
pnrn o desenrolar dai sllua-

çOcs, Cem o temro da nossos
d|ns, os virtude» cio Procópio
sobresnlrUo num elenco fvr-
mndo «em os desníveis do
anllRamenli. o com a seleção
dn ri'pcrtórl< s Para uma

plulóln mnls culta. Ele tem

provado Isso. Inclusive no cl-
nemn Grande ator, vai ele
receber dos cologns. dn crIH-
ca u Uo público ns homenn-
gens consacratórlns. Promo-
ve a S.B.A.T. um npòlo ao

prcsltlento da Rcpúbllcn pnra
que seja concedida n Procò*
pln Ferreira a Ordem do Mc.
rito. O ato nficlnl. sc ntentldn
aquela enfldnile, confirmara
num titul» o grando mérito
que o consenso unanimo já
reconhece c confere a um ar*
tlsta que marcou tôdn uma
ípoca o continua sendo um

alto expoente do tentro nn-
cional.

Moram no Prédio Condenado
e Não Podem Pagar Aluguel

Campanha da Sede Campestrc
dos BancáriosP

Foi o ¦csulnto o resiilluiln do surtei... ontem realizado, du-
nremlos iiunferldos pela vi-ndii o lifliiiis dn campanha d» Sede
Ciimpciti-0 do Sliiillrnt.. dos lluiu-Arlos:

I" pr."-iiil.> — TelavIsBu liluas) — lionus ...
¦:¦• premi» — Geladeira (duas) — IiOiiuh ...
li" príml.i — Máq. lavar (iliiusl — bônus ..

í* I- prêmio — Motocicleta (uniu) — lifinii*. .
li. .->¦> premiu — MAq. cuntiirii (iluiis) — lií.niu

ê *
17.1110 e 0T.17S g
III.tm •< 18.383 |
im.l.-.l e ni.Olli 'ú
n.ins g
os.«io e no.lon g
18.281 e 08..11:1 §

.,,.„„..—-..   - OD.315 o 18.105 0
ã »¦> pri-íüi"' — ÍJquTdlflcadórTtdõís) — liímu» ... 00.131 « 0:1. II'! 4
Ú A Diretoria pede nos portadores de talflcs nu., premiados -g
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Hd iS ano» condenado pela Prefeitura o prédio da
Praça Onze, 33, (foto ucima) nulo residem duas famílias,
enfrentando o risco c o desconforto, porque nao podem
jiuntir aluguel e aí residem dc graça. As paredes do pri-
dio estão rachadas, úmidas e fora do prumo e o telhado
tem grandes furos. E' mais um retrato da vida nesta ci*
dado maravilhosa", onde a miséria faz chegar a tanto.
Ciianras inocentes lá residem, ignorando o perigo que as
cerca, porquo seus pais não tCm condições dc ocupar um
local mais seguro.

% Vitória Inicial da Campanha
1 Pela Moralização dos Concursos

UM SUPLÍCIO fl CONOUÇflO PARA OS
MORADORES DA ILHA DO GOVERNADOR

' 
A campanha, em que

«tfio empenhados os es-
tudantes, em prol da mo-
rallzação dos concursos

Sí.s.i*

» : Nio ê só uma certa juven-
|Bde que anda transviada.
TrwiBvlaranvse CrS 50*000,
«m moeda que o govôrno en-
«leu para Rio Grande do Sul.

„ ,A produção dos poços bala-
•os de petróleo nos três pri*
meiros meses deste ano supe*
rou a de 1955 no seu total.
•nais a metade da de 1956

i- Marta Rocha sempre bela
-j|:jnals uma vez esperando a
«Bgonha, chegou ao R'-o acom*

•«Minada de seu esposo, sr. Al*
j. wo Plano. Quinze dias no
?Pnujil para matar saudades.

'^Desapareceu na Alemanha
«m lapls perigossisimo. Tra-
tí-se de um lapls com cabeça

i áe cobalto extremadamente' 'íüidioativa, cujos raios ma*
tem até uma distância de
TO metros.

O Teatro Dramático de Le-
imgrado levou à cena a peça
do. escritor brasileiro Guilher-
me Figueiredo, «A Raposa e
M Uvas», que foi recebida
com grande interesse pelo pü-
bitCD-

; , T<A celebrado em Moscou

fa. 

reunião de médicos para
tar da longevidade, na qual
afirmou que a duração' íMdla da vida do homem de-

¦át ser de 100 anos ou mais-

,'.'.;© astroflslco francês An-
dri Lallemand inventou om
,'miúsculo aparelho que, co*
locado lia ocular de um teles-
cAplo comum, pode captar,
sinpliar e fotografar estri^-is
(atuadas nos confins doMni-

.. VÇftJKV

yi.Alguns franceses que ío-
tam prisioneiros de campos'4è"concentraç50 nazistas ílze*

*J|iii 'era Paris uma manifes*
táç»o de protesto, vestindo
roupas de presidiários,- con
,fc a nomeação do General
3f«ider (Alemanha Ocidental)
-para comandante das forças
terrestres da OTAN.

'Vmwm^^^^^^^^vwa*

públicos, acaba de obter
seus primeiros frutos, com
o ato do sr. Paiva Muniz,
presidente do IAPSE, exo-
nerando interinos repro-
vados no concurso para
Oficial Administrativo e
nomeando os aprovados
no mesmo concurso.

Os candidaos aprovados
em outros concursos do
IPASE, para escriturário,
Auxiliar de Escritório,
etc, deverão ser nomea-
dos a partir desta se-
mana.

Tentou o Suicídio
Marllce Glória da Silva, sol-

lelra com 16 anos, residente à
Rua Nirceu Santos, 16, tentou
n suicídio, ateando fogo às
vestes, por motivo de ciúmes
de seu namorado Mftrio Ma-
teus Jesus. A vltlma com quei*
maduras de 1", 2-eô' graus
em todo o corpo, foi interna-
da em estado gravíssimo no
Hospital Souza Aguiar.

Uma empresa privilegiada explora a população — Retirados os ôni-
bus para o Bairro do Bananal — O «golpe» dos papa-filas — O De-
partamento de Concessões nada vê — Renda diária de Cr.? 300.000,00

Quando foi inaugurada a ponte para a Ilha do
Governador, parecia que o problema de transportes
de seus moradores estava solucionado. Não depen-
diam mais das vagarosas e antiquadas barcas, ôni-
bus e lotações levariam os passageiros cm poucos
minutos ao centro da cidade. Tudo isso não passou
de um sonho, rapidamente desfeito.

PRIVILÉGIO DE UMA EMPRESA DE ÔNIBUS

Um vasto setor da Ilha do Governador, que atin-
ge bairros populosos, como Bananal, Conjunto dos
Bancários, Freguesia, etc, é servido praticamente
por uma só empresa dc transportes, a Paranapuã.
Até há poucos dias, essa organização mantinha duas
linhas, a 6 a 8, com o trajeto respectivamente Praça
15-Frcguesia e Praça 15-Bananal. Depois de anunciar
que poriam em circulação uma nova linha, a Praça
15-Bancários, servida com «papa-filas», a empresa
impingiu um verdadeiro conto-do-vigário nos mora-
dores. Inaugurou a nova linha com apenas dois
«papa-filas» e retirou os ônibus da linha 8 que iam até
o bairro do Bananal. Estes, agora, fazem ponto final
no Conjunto dos Bancários.

UM INFERNO, A CON-
DUÇAO PARA A ILHA

Estranha-se quo n&o li.iJa
uma s6 linha do lotaçOes qua
partam ilo centro ila cidade.
Híi sômòrito .. Uonsucosso-
Freguesia. <iue <lo nada ferve a
quem trabalha nn centro, into
f-, it grande maioria dos mora-
dores da Ilha. Alguns, mala
ingênuos, perguntam se hd
desinteresse das empresas do
lotações ou de proprietários
individuais dès-sos veículos
pela exploração do transporte
liara Governador. No entanto.
6 voz corrente que o prostlfçlo
dos proprietários da Para-
níipuã impede que o Depãria-
mento de Concessões permita
o estabelecimento de nnv.is
linhas.

A verdade 6 que mais nin-
guem consegue licença pira
competir com a feliz empresai

Enquanto Isso, os ônibus da
1'iu'anilpuã trafegam invaria-
velmente eom excesso de lota-
(•ão, eom 30, *10 ou mais pas-
sagelros cm pé. 13' f&cll ima-

glnar o sacrifício, sc atentar-

pw << 'ip W'*^ A Í^^T|H

Extensas filas dc passageiros nos pontos iniciais demonstram o pouco caso das autoridades municipais

para com os moradores da pitoresca Ilha do Governador

Apontados os Responsáveis
Desabamento da Rua do"KO

9 •sano
Os técnicos da Prefeitura, encarregados de estudar as

causas do trágico desabamento do prédio da Caixa Econo*

mica, na Rua do Rosário, ocorrido há alguns dias e que tanto

emocionou a cidade, apresentaram agora o laudo da perícia

As conclusões dos engenheiros do Instituto de Tecnolo*

cia e da Comissão de Solo e Fundações íoram encaminhadas

à Secretaria de ViaçSo e Obras, para apreciação e julgamento.

OS RESPONSÁVEIS, SEGUNDO O LAUDO PERICIAL

Almirante Barroso, 2) e o sub-
empreiteiro, Silvio Fernando
Meanda (Av. Nilo Peçanha,
26).

SSo apontados 
' 

como res-
ponuAveis pelo sinistro os
construtores do prédio vizinho,
a firma Irmãos. Becker (rua

Continuam as Arbitrariedades no M. do Juramento

Dia o laudp que as escava-
ções executadas cousaram
duas ruturas no solo, onde se
apoiavam as pilastras do pré-
dio da rua do Rosário, 171
cujas fundações, do tipo sim-
pies, não mais são permit-
das.

Por outro lado, afirmaram
que estavam proibidas as es-
cavales que ultrapassassem
a profundidade de 2 metros e
meio, que mesmo assim, deve.
riam ser feitas com lentidão
e cautela. No entanto, a esca-
vação atingiu a 5 metros.
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PREFEITURA,
Vil), NAO

CULPA?

QUE-
t'KM

E' conhecido o açodamento
com que a fiscalização da Pie-
feitura acorre ante uma sim-
pies d;núncla de que alguém
conserta uma pnrede ou le-
vanta alguns centímetros de
um muro, sem a respectiva li-
çença. Sáo logo feitas

Iritimações, lavradas multas e
interditadas as obras. No en-
tanto, no caso da rua do Ro.
sárlo, a Prefeitura permitiu
que a firma construtora le-
vantasse os tapumes e desse
inicio às cbras de fundações
antes do requerimento de 11-
cença haver sido deferido.

Isso é tanto mais grave
quando so sabe — é a próprír
PDF quem diz — que o prá
dio contíguo à obra que sc
iniciava apresentava, dêsd:
janeiro, uma inclinação nc
sentido lateral, se isso suce
dia, está claro que competir
às autoridades municipais zc
lar pela vida e pela seguran
ça dos ocupantes do prédio
ameaçado, interditando aí
cbras ou fazendo evacuar o
edifício condenado. Não pode
rá a Prefeitura alegar que na:
soube do início das obras, poif
o local do acidente é um dos
mais movimentados da cidade
e durante muitas horas, inclu-
slve à noite, processaram-se
as escavações.

mos para o fato de que o por-
curso Praça 15-Freguesla con-
some mais do uma hora. 'íor-
malmente."""Coin 

Isso, os moradores que
residem acima do conjunto
dos Bancários se vêem òbrlita-
dos a longas caminhadas de-
pois de fazerem viagem tito
extenuante.

RENDA DIAP.IA DE 300 MIL
CRUZEIROS

Ha. alguns dias, nossa repor-
tagem teve oportunidade de
ouvir alguns dados interessai--
tes a respeito da renda da ••'ri-
presa Puranfipuã. Um Ônibus
da empresa, que trafegava
apenas há algumas horas, já
tinha arrecadado mais de qua-
tro mil cruzeiros. Uma fome
liem informada afirmou-n-is
quo a renda diária (Isto antes

¦£ Aumento, não

•fa Os inquéritos

£ Seca, no duro

da inauguração dos papa-filas)
atingia a cerca de trezentos
mil cruzoiros. Não são de «.-
tranhar esses dados, quando se
sabe quo o preço de tuna »¦!.•;•
sagem à de CrS 7,50. da Praça
15 á Freguesia, e Crô •>.'>u ate-
n Galcilo, e, pur outro indo, ns
ônibus trafegam invariável-
mente super-lótados, p.ás a
empresa obriga os motorista»
a trabalhar a. base de comIs.--.-K'.

URGE UMA PROVIDENCIA
DA PREFEITURA

E' necessário que as autorl-
dados municipais examinem
essa situação e verifiquem aa
acusacOcs freqüentes que sã)
ouvidas contra o Dopartamen-
to do Concessões, l-.' preciso
pôr termo a êsse verdadeiro
monopólio de transportes, com
prejuízo para dezena do milha-

res' de residentes na Ilha do
Governador.

Os protestei dos morador-*^
não têm encontrado acolhida
por parte das autoridades res-
ponsavels, que fazem ouvido»

de mercador ás constantes re-
elarnações.

l'ur nosso inlermídlo, "..
zem um apelo ao Prefeito -*í.e-

grão de Lima no sentido d<
qüé volte sua atenção oart
Osso angustiante problema, ¦¦
paxá que fiscalize de peito a
atuação do Departamento de
Concessões no tocante ao uri-
viléglo para com a Paranapuã.
permitindo afinal, o estabèle*
cimento de novas Unhas, mes*
mo ciue isso desagrado ao:
proprietários daquela empresa
já que essas medidas vlrãr
trazer grande alivio aos resi*
dentes naquela bela Ilha ca
rioca.

0 Calor Não é Problema j inquérito criminal

Estive em nossa redação uma comissflo dc moradores do Aíorro
cio Juramento, denunciando que continuam as arbitrariedades naquele
morro. Os moradores são revistados, espancadas por policiais embria-

gados, dirigidos pelo grileiro Henrique H. Almeida Filho. Por nosso

^intermédio, fazem mais um apelo ao ministro da Guerra, com quem
[estarão hoje, para que di uma solução ao caso. conforme já prometera,
Na foto, a comissão em nossa redação.

Com n grando vendi» de l>lusf>C9
ilo Amiuiry: IIlusõ.-» dc frezclu
xadrez Or$ 100,00 — 180,00 —
¦1110,00 ISlusttes Beniber u Cr$ 80,00
e um» enorme variedade do pa-
.IriU-s h sua escolha Ituu da Al-
fándeca, 318 — 1« nmlnr. — Hun
Vinte do .Abril, 1. loja. Ituu José
Maurício, Í80-A — Treco» espo-
clnlt.

Depois de aprovado pela Se-
cretarla de Viação e Obras e
pelo prefeito, o laudo pericial
devera ser encaminhado às
autoridades policiais para a
necessária instauração de in-
quérito criminal, a que res-
iponderão os responsáveis
apontados.

Confiniin a ser armado o pulo do aumento dos bondes. No-
meada uma comissão dc investigação, concluirá seu trabalho dizendo

que estão tendo prejuízo as pobrezinhas das "tres" companhias: a
Carris, a Jardim Botânico c a Carioca. São três empresas distintas
c um só capital estrangeiro.

Não se estenderá a invés*
ngação da Prefeitura à seção
de energia onde os lucros são
astronômicos. E se aceitará
oficialmente a desculpa de
que á seção de energia nada
tem a ver com os bondes. To-
macios os bondes aparte, pa*
gàndo a energia ao preço que
a Ladra arbitra, será fácil aos
investigadores* concluir que
sem o aumento das passagens
as «trôs» coitadas não pode*
vão viver. E então o govêr-
no de JK (usoiro nisso) vol-
tara atrás dos compromissos

com os operários e os estu-
dantes, para consentir que se-
ja anulada a vitória alcança*
da com a bela e pujante luta
do ano passado.

Testemunhas arroladas pe*
Ia própria polícia em inqtté*

ritos que concirnam apontan-
tio determinados indivíduos
como responsáveis pelos as
saltos da Chí.cara do Ceu e
do Banc0 Lowtuics não os re-
conheceram como os erimi*
nosos que teriam visto. O
episódio mostra o que são os
inquéritos dessa ap-*»]ho po-
licial.

Podia parecer má vontade nossa, aquela de ontem, dand» como
primeiro dc abril a noticia dc que a adutora do Guandu ttaha
entrado cm carga c nos ia proporcionar uma /sríads dt tnua. 0»
toda parte, até do bairro do Catete, nos telefonaram o«*«* mesmo,
comunicando que as torneiras estavam secas. Q dlrttor d» P*t»mmo,
engenheiro Braga, logo desapertou: fala dc uma pretensa obra ¦*•
sabotagem. Furaram oi seus tubos... Essa, nSo.

PBDUO VELHO
i.i i >»i*t.-i .».¦¦¦¦:
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